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PORTO 26 DE AGOSTO 


“Os vinhos portuguezes na 
“ exposição universal 


A Associação Conta Portuense Ea 
“xvidou.os negociantes d'esta praça a manda- 
ee & emoniçãão universal de 1861 colleeções 
“dos mais notaveis vinhos, afim de que n esse 
vasto congresso podessem encontrar-se todos 
“os elementos. de apreciação da riqueza vini- 
“cola de Portugal. do! cho 
Nos diversos districtos do paiz se cuida de 
reunir amostras, pelas quaes os estrangeiros 
- cheguem: ao verdadeiro conhecimento do que 
vale cada um d'elles; os lavradores, e alguns 
“dignos funccionarios administrativos, vão 
comprehendendo que é de muito prejuizo não 
“apparecer nas grandes festas do trabalho, on- 
“de não sóa curiosidade se satisfaz, mas tam- 
»bem se emprehehdem estudos sérios que va- 
“Tem por explorar novos mercados, descobrir 
fontes de industria, e melhorar as transaeções 
"mercantis: | 
— O Douro entendeu sempre, ainda mal, que 
a salvação. lhe havia de vir de uma lei que 
»pozesse o consummo em harmonia coma pro- 
Daducção; a teimosia de tal pensamento encon- 
“tra-se a cada passo, não só na opinião de agri- 
“ele, mão aim nos escriptos de pessoas 
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«ue deviam saber os principios economicos. 
sDecorreram muitos -annos, e o Douro jnunca 
“ge deu por contente;“antes os seus clamores 
cresciam; parecia-lhe que de um para outro 
adia se cavaria um abysmo tragando-lhe todas 
as riquezas. São recentes as queixas; ninguem 


“ainda se esqueceu d'ellas; mostravam. que o 
“Douro caminhava ao arripio da outra gente 


“que cultiva e faz negocio; emquanto a França, 
a Hespanha, e todos:os paizes viticolas procu- 
ravam apropriar os productos ao gosto dos 

“consumidores, e se alegravam tanto mais, 

“quanto maior era a colheita, os nossos dourien- 
ses choravam sobre a abundancia, e pediam 
ao estado a sua clemencia e leis sabias para 
que a naturesa, enriquecendo os campos e os 
montes, não empobrecesse o homem. À longa 

«historia economica d'essa região ficará sem- 
pre como documento precioso, e ao mesmo 
tempo lugubre, dos muitos erros a que póde 
levar a substituição de systemas artificiaes á 

»providencia e previdencia com que a-nature- 
zaorganisouassociedades. | | 

"" Agoratodos os antigos recursos nada valem; 

“n'outro tempo succedia que o mal. produzido 
por elles quasi não era comprehendido, porque 

“a falta de concorrencia e as circumstancias ge- 

“raes da Europa faziam com que, apesar dos 
gravesataques, à propriedade e iniciativa in- 

«dividual, o-commercio e aiagricultura pro- 

“gredissem; as leis fingiam produzir a felici- 
dade, porque ella crescia, apesar de a contra- 
riarem, tão grandes eram os elementos de que 

sdispunha; mas desde que-outros povos; livres 

“de falsas protecções, e acreditando só no tra - 
balho e boa qualidade dos productos, começa- 

Jxam de explorar os mercados que até ahi nos 
eram quasi privativos, ficamos vencidos na 

“Iueta mercantil; a pretendida virtude do sys- 

“tema restrictivo. appareceu tal qualera; não 
passava de ignorancia inflada com grande 

“porção de argumentos falsos; á-luz daliberda- 
de-dos outros agricultores, o systema velho 

“tornou-se inteiramente indigno da epocha a 

«que ainda logrou chegar com grande sequito 

“ de defensores. | 

“+ Agora a outros meios cumpre recorrer. 
Havemol-os reiteradamente indicado, e são 

facillimos: de comprehender; a imprensa tem 

«lembrado aos agricultores e commerciantes 
que lhes é de grandissima conveniencia explo- 

“rar novos mercados, estudar o gosto dos con- 

sumidores e preparar os vinhos de modo que 
lhes agradem; alguns, que assim procederam, 

«alcançaram bons resultados; mas os exemplos 

e progresso não constituem por emquanto, 

«mais do que excepções; confiamos de que em 

breve esteja assaz melhorada afeição do nos- 
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-, Henrique Conscience 
(Continuado do n.º 198) 


" Grastavo sentia-se desanimar, porém de re- 
pente, subjugando os seus receios, disse com 
exaltação : | 
“= — Sim, amei Lenora desde a primeira vez 
que stu olhar se fitou em mim; porém, se uma 
faisca de amor surgiu então no meu coraço, 
tornou-se depois em uma chamma, que m. ma- 
tará, se a quizer extinguir! Julga, senh.r,que 
sua belleza sómente despertou o meu amor ? 
De certo isso só bastaria para encantar o mais 
insensivel dos homens; todavia, descobri em 
-Seu coração um thesouro muito mais precioso. 
A sua virtude, aimmaculada pureza de sua al- 
“ma, os seus sentimentos ternos e magnanimos, 
em uma palavra, todos os:dons com que Deus 
+ão liberalmente a dotou, eis o que me levou 

do amor 4'admiração, da admiração á adora- 

ção! Porquelhe hei-de occultar isto por mais 
tempo ? Sem Lenora é-me impossivel viver... 
sómente a ideia de ser separado della me aca- 
brunha e faz estremecer ! Careço de vel-a to- 
dos os dias, a toda a hora... de ouvir sua voz, 
E gozar a felicidade no seu doce olhar !.. Não 
Ser, snr. de Vlierbecke, qual será a sua opi- 
Não; mas, se for contrária do meu amor, acre- 
qu que omeu.coração será para sempre infe- 
z 


“PORTO — trimestro ; «tus 
"PBOVINOIAS (franco) — trimestro « * 
"BRAZIL — semestre z 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


so commercio de vinhos, apesar das vozes que dos districtos do reino procedam á visita dos respe- civis na oceasião da visita que vão começar, € 


ahi se levantaram quando veio a lei da liber- 
dade. 

Recentemente foi nomeada uma commis- 
são de illustrados professores para examina- 
rem los processos de fabricação de vinhos ; 
são pessoas habilitadas com theoria e pratica; 
esperamos que de seus estudos ha-de resultar 
mais de uma indicação util, e que os lavrado- 
res aprenderão assaz nos conselhos d'elles ; é 
diffundindo oensino ondee quando convem que 
se promove o desenvolvimento das industrias 
e sé distribue esclarecida protecção; auxilia- 
se em vez de cohibir; exclarece-se, em vez de 
vexar; combina-se a iniciativa individual com 
a força governativa; na reunião acertada d'es- 
tes dois elementos está o meio mais evidente 
de enriquecer o paiz. 

Pelo que respeita á exploração de novos 
mercados, póde ser de muito auxilio concorrer 
capazmente às exposições universaes; a ellas, 
vão homens notaveis de todas as nações; 
commerciantes, industriaes e agricultores, se 
reunem alli aos que estudam as sciencias na- 
turaes e exactas e procuram applical-as de 
modo que se tirem resultados cada vez mais 
uteis dos esforços humanos; ha, porém, a en- 
tender a differença que existe entre exami- 
nar uma collecção completa ou ver sômente 
alguns artigos. | | 

“Tivemos diante de nós os exemplos que a 
comprovam : quando na modesta exposição in- 
ternacional de 1865 se visitavam os salões em 
que tantos radios, chamavam a attenção, 
distinguiam-se logo como mais notaveis todos 


os objectos colóniaes tanto de Portugal como| 


da França, bem como as madeiras e produ- 
ctos chimicos enviados pela administração ge- 
ral das mattas, as sedas de Lyon, etc; ao 
passo que a industria hespanhola, e de muitos 
outros paizes ficava quasi desapercebida ; não 
conseguiam prender a attenção; é porque o 
espirito naturalmente se detem diante do que 
lhe desenha o estado de um ramo de trabalho, 
e a intelligencia ahi encontra objecto de se- 
rios estudos, emquanto que um ou outro pro- 
ducto póde despertar a curiosidade, mas não 
ministrar dados sufficientes sobre a industria 
que o gerou. Succede até que se tiram con- 
clusões inexactas ; julga-se pobre quem man- 
da pouco; e é talvez bem rico. D'ahi o es- 
quecimento, de semelhante paiz, quando se 
tracta de convenções, ou de transacções. 
“A cidade do Porto, a provincia do Douro, 
e não menos o paiz inteiro, tem muito interes- 
seno negocio de vinhos. Os governos teem-se 
mostrado dispostos a auxilial-o. A oceasião pa- 
ra confrontos com a França, e a Hespanha se 
vem aproximando ; conve que esta terra não 
só não falte ao chamamento, mas tambem re- 
metta collecção completa dos vinhos em que 
faz maior negocio. Não percamos o ensejo. 
CGostumamos queixar-nos dos erros de estran— 
geiros em apreciar o nosso paiz; mas se ha 
motivo para acensura que lhes dirigimos, ain- 
da maior a ficará merecendo a cidade do Por- 
to se não enviar 4 exposição universal de Pa- 
riz 08 principães generos em que faz negocio. 
O pedido da Associação Commercial é d'a- 
quelles que de per si serecommendam ; já de 
muito o fez o proprio interesse dos commer- 
ciantes. Oxalá que não seja esquecido, e que 
os visitantes d'esse projectado congresso da 
industria dos dois mundos tenham que admi- 
rar não só a riqueza das nossas producções 
agricolas, mas tambem a sollicitude dos por- 
tuguezes em as tornarem conhecidas. 


Beneficencia publica e exposição 
de creanças 
Acerca destes dous importantes assum- 
ptos, vem publicada no «Diario: de Lisboa» de 
24 do corrente uma portaria do ministerio do 
reino, que se torna digna de toda a attenção. 
E” concebida nos seguintes termos: 


Tendo sido ordenado em portaria circular de 1 
do corrente mez de agosto que os governadores civis 


arvore genealogica, cujas raizes se profundem 
no passado; os altos feitos dos meus antepassa- 
dos não brilham na historia da patria; o san- 
gue que corre nas minhas veias é plebeu... 

— Julga, Gustavo; que ignorava isso tu- 


[do desde o primeiro dia que esteve em minha 


casa ? Nobre e generoso é, peloqmenos, o seu 
coração. Se não fossgisso, tel-o-ia amado co- 
mo meu proprio filho ? 

— Assim, — exclamou Gustavo com ale- 
gre esperança — assim, conceder-me-ha a mão 
de Lenora, se meu tio consentir n'esta união ? 

— Não, — respondeu o fidalgo — não a 
recusarei; é até com verdadeira satisfação que 
lhe confiaria a felicidade de minha filha; mas 
ba um obstaculo que ainda não conhece... 

— Um obataculo? — disse o mancebo,sus- 
pirando e empallidecendo vizivelmente — Um 
obstaculo entre mim e Lenora? 

— Soffreie o seu amor por um momento 
— replicou o snr. de Vierbecke — e ouça des- 
preoccupado a explicação que lhe vou dar. Jul- 
ga, Gustavo, que o Grinselhof e os bens que 
d'elle são pertenças são propriedades minhas ? 
Engana-se; nada possuimos ! Somos mais po- 
bres que o camponez que habita este casal, de- 
fronte da porta !.. 

O mancebo, surprehendido e duvidoso,mi- 
rou por alguns instantes o seu interlocutor, 
porém no seurosto se deslisou um sorriso de 
incredulidade, que fez córar e tremer o fidal- 
go. Este replicou com um acçento cheio de 
tristeza : | | 

— Ah! vejo nos seus olhos que não dá cre- 
dito às minhas palavras ! Para o senhor tam- 


Gustavo pronunciava estas palavras com |bem eu sou um avarento, um homem que oc- 


profunda commoção e grande energia : o enr. 


culta o seu ouro, que economisa o necessario 


de Vlierbecke pegou-lhe na mão. e disse-lhe |para si e para sua filha, com o fim de accumu- 


com: bondade : 


lar os thesouros e sacrificar tudo á abjecta pai- 


— Socegue,meu joven amigo. Sei que ama 'xão do dinheiro !.. 


Lenora e até que ella não é insensivel ao seu: 


amor; porém o que quer pedir-me? 


mancebo respondeu, baixando os olhos : 
— Se duvido ainda do seu consentimento, ' 


— Oh! perdoe-me, senhor! — exclamou 


o do 
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ctivos districtos, a fim de, quanto couber nas suas 
attribuições, proverem sobre os ramos do serviço 
publico confiado aos seus cuidados; enviar ao go- 
verno o relatorio do estado da administração em to- 
das as localidades do districto; e promover as diffe- 
rentes ordens de melhoramentos que muito lhes têem 
sido recommendadas nas diversas instrucções ema- 
nadas do ministerio do reino, é conveniente n'esta 
occasião chamar em 'especial a attenção dos referi- 
dos magistrados administrativos para o importante 
assumpto da beneficencia publica, que muito con- 
vem que em todos os districtos administrativos do 
reino seja desenvolvida e generalisada, 

Não é insoluvel o problema da miseria se 08 go- 
vernos que seimpozerem o encargo de o resolver 
dominando os effeitos do pauperismo, não sepsrarem 
da pratica da administração a parte que n'esta im- 
portante obra deve pertencer de preferencia ao 
sentimento publico. 

Quando existe o sentimento moral,quando actua 
em todos os individuos, e qual é aquelle em que a 


[caridade não exerce influencia? o dever do gover- 


no é aproveital-o, deixando-lhe toda a espontaneida- 
de, mas procurando convenientemente encaminhar 
com direcção e com methodo para soccorro dos po- 
bres a sua acção e effeitos. 

A miseria e com ella a mendicidade nasce de 
muitas e variadas cousas, que o estado da sociedade 
alimenta. 

A ignorancia generalisada no povo, e a falta 
de educação moral; a deficiencia de actividade nas 
localidades, e a corrente constante da emigração 
dos povos dos campos para os grandes focos de 
população, deixando alli immensas riquezas por ex- 
plorar, e vindo lançar na miseria ou entregando 
ao vicio successivamente os sobejos do emprego nas 
industrias das grandes cidades, são as causas que 
mais concorrem para o augmento do pauperismo, e 
que as administrações previdentes devem combater 
com perseverança e á custa ainda de sacrifícios. Es- 
tas causas são poderosas, e mais ou menos perma- 
nentes, e devem por isso seriamente preoccupar a 
solicitude publica. 
- Mas por outra parte são igualmente valiosos 05 
recursos que a sociedade póde empregar para con- 
trariar constante e progressivamente aquella ten- 
dencia e aquelle vicio social infelizmente tão gene- 
ralisado, Expo-lo aos povos e indicar os meios pro- 
ficuos de o contrariar, são o primeiro recurso de que 
é mister lançar mão. Descrer da sua proficuidade 
seria desconhecer o poder pratico da convicção, e & 
acção eflicaz e inevitavel que no espirito dos povos, 
ainda os menos illustrados, produz sempre a luz da 
verdade, 

N'este intuito é mister aproveitar o concurso 
dos homens illustrados das localidades, e procurar 
com o auxilio e com a coadjuvação d'elles encami- 
nhar a acção das populações n'uma direcção que 
constantemente contrarie aquelle desvio. 

A educação popular deve ser dirigida no mes- 
mo sentido, e os seus resultados não serão duvido- 
sos quando se levar a todas as classes a instrucção 
apropriada a cada uma das profissões sociaes, e se 
fizer sentir ao chefe da familia que não tem direito 
de recusar o pão da instrucção a seus filhos deixan- 
do-os entregues á ignorancia. 

A caridade assiste ao indigente depois da sua 
decadencia na miseria ou na pobreza; a reserva or- 
ganisada collectivamente, as sociedades de soccor- 
ros, € todas as outras instituições que accumulam 
recursos para quando o vigor abandona o indivi- 
duo, ou os accidentes da fortuna temporariamente o 
deixam sem emprego util, previnem a quéda na mi- 
seria. 

A par d'esta serie de elementos uns de allivio 
outros de prevenção que é mister coordenar e ligar 
intimamente para a solução do problema da miseria, 
desponta uma ordem de instituições novas, que se 
generalisa com facilidade nos paizes que teem tido 
o bomaviso de preparar a sua propria educação econo- 
mica; são as instituições de credito popular, que au- 
xiliam pelo credito o operario; são as colonias agri- 
colas e industriaes que aproveitam utilmente as for- 
ças da mendicidade ainda valida, ou educam para o 
trabalhoa infancia desvairada pelo vicioe pelo aban- 
dono. 

Assim como a caridade resgatou o pauperismo 
das mãos da escravidão, assim a previdencia deve 
por antecipação procurar evital-o. D'esta maneira 
tornar-se-ha cada vez mais limitada a missão da as- 
sistencia publica. 

Este é o grande commettimento economico que 
mais interessa ás classes operarias. Emprehendel-o 
e seguil-o com perseverança, auxilial-o com largueza 
é o dever do governo: antecipará assim com provei- 
to a realisação do pensamento qne inevitavelmente 
temde ser a lei geral da sociedade futura, 

Mas para que as instituições que ficam enume- 
radas possam prosperar rapidamente, é necessario o 
concurso dos particulares e o providente auxilio do 
Estado, 

N'este sentido porém a acçãodo governo actual- 
mente depende em grande parte de faculdades le- 
gislativas de que não está prevenido e que precisa 
obter, E' conveniente por isso predispor, n'este in- 
tuito, a opinião dos povos, preparar o concurso e a 
iniciativa particular pela associação, e reanimar e 
dirigir n'esta util direcção as instituições já existen- 
tes. Todo esse trabalho incumbe aos governadores 
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digencia sob a apparencia de uma execravel 
avareza. E'superfluo dar-lhe mais amplas ex; 
plicações a este respeito. O que lhe digo é a 
verdade: nada possuo, nada! Volte para o 
castello sem ver Lenora; reflicta maduramen- 
te e com inteira tranquillidade de animo se não 
ha motivos que o façam mudar de resolução; 
deixe passar a noute sobre as suas reflexões; e 
se, âmanhã, Lenora, pobre, lhe é cara, se pen- 
sa ainda poder ser feliz com ella e estar seguro 
de a tornar feliz, peça o consentimento de seu 
tio. Eis-aqui a minha mão; possa eu apertar a 
sua com a mão de um pai: omeu mais arden- 
te desejo seria realisado ! 

O tom solemne d'estas palavras convenceu 
o mancebo de que lhe fallavam a verdade, por 
mais estranheza que lhe causasse esta inespera- 
da revelação. Mas uma expressão de alegre 
enthusiasmo illuminou suas feições. 

— Se eu hei-de amar Lenora pobre ?— ex- 
clamou elle— Oh! meu Deus! recebel-a por 
esposa, unir-me a ella por um laço de eterno 
amor, saber que devo protegel-a e que o meu 
trabalho a fará feliz! Oh! palacio ou choupa- 
na, riqueza ou pobreza, tudo me é indifferente, 
comtanto que a sua presença alegre o lugar on- 
de me achar !.. Ah! snr. de Vlierbecke, se 
obtenho da sua generosidade a mão de Leno- 
ra,agradecerei de joelhos o inestimavel thesou- 
ro que me concede !.. 

— Assim seja! — respondeu o fidalgo— À 
vivacidade das inclinações, a constancia dos 
sentimentos são naturaes ao seu caracter ar- 
dente de mancebo; porém seu tio ? 

— Meu tio !.. — murmurou Gustavo com 
vizivel pesar — E' verdade, necessito do seu 
consentimento. . . Tudo que possuo, o que vi- 
rei a possuir n'este mundo, depende da sua af- 
feição para commigo : sou orphão e seu sobri- 
nho, Perfilhou-me como filho e encheu-me de 
beneficios. Tem o direito de decidir da minha 


Gustavo com anciedade — A veneração que, sorte; devo obedecer-lhe. ... 


lhe consagro é sem limites... 


— É elle, que é negociante e avalia prova- 


— Não se assuste com as minhas palavras! velmente em subido grau o dinheiro, porque 
apesar de todas as provas de affeição que me — disse o fidalgo com voz tranquilla. — Eu'sabe o que com elle se póde fazer, tambem di- 
dá, é por uma razão que me faz receiar de não não o aceuso, Gustavo; sómente o seu sorriso rá: «Pobreza ou riqueza, palacio ou choupa- 


serdigno da felicidade que imploro. Não tenho me prova que soube occultar-lhe a minha in- na, pouco importa» ? 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
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bem como as publicações litterarias 


fim não é só indagar a maneira por que a adminis- 
tração é praticada; mas tambem,a par com esse im- 


portante assumpto, dar util impulso a toda a ordem | largo desenvolvimento ao systema de auxilio ás mãis se t 


de melhoramentos que convém iniciar ou desenvol-; 
ver nas localidades. | 

Devem assimos governadores civis empregar a | 
sua benefica influencia em promover nas localidades 
a associação e o concurso dos cidadãos prestadios 
para os fins uteis que ficam indicados. 

O estudo dos factos é indispensavel ao governo 
para formar opinião segura sobre assumpto tão im- 
portante, e poder preparar com pleno conhecimento 
as medidas convenientes, que ulteriormente devem 
ser tomadas. 

Em vista das considerações que ficam expostas, 
e que muito são recommendadas aos governadores 
civis, deverão elles, em resultado da sua visita aos 
districtos e no relatorio que d'ella fizerem ao gover- 
no, em harmonia com as diversas instruceções ema- 
nadas do ministerio do reino, satisfazer n'este obje- 
cto especialmente aos seguintes pontos: 

1.º Expor o estado e as causas do desenvolyi- 
mento do pauperismo em cada districto, com a indi- 
cação dos meios que mais apropriados lhes pareçam 
para o evitar ou minorar os seus effeitos. 

2.º Indicar aproximadamente, quando o não 
possam fazer com exactidão, o numero de pobres que 
em cada districto vivem da caridade publica, e d'es- 
tes os que mendigam, para 0 que exigirão dos ad- 
ministradores de concelho os respectivos esclareci- 
mentos, 

3º Designar o numero de estabelecimentos de 
beneficencia existentes no districto, comprebendendo 
as misericordias e outros estabelecimentos que de- 
rem soccorros a pobres; a sua dotação e recursos; o 
numero de pobres que elles encerram; o estado dos 
edificios de asylo, a sua capacidade e o augmento de 
população de que são susceptiveis. 

4.º” Dizer qual o numero de soccorros em domi- 
cilio, fornecidos pelos estabelecimentos de beneficen- 
cia. 
Deverão igualmente os governadores civis, nos 
districtos a seu cargo, promover : 

1.º A creação de casas de asylo de Mendicida- 


de e de infancia desvalida. 
2.º Empregar os meios de que derem dispor 
para dar maior desenvolvimento áquellasque já exig- 


tem. 

3.º Promover, quanto for possivel, a creação 
das outras instituições já mencionadas, e cuja con- 
veniencia muito é recommendada n'estas instruc- 

ões. 
É Deverão dar conta ao governo dos resultados 
uteis que poderem obter, a fim d'este auxiliar con- 
venientemente essas instituições pelos meios de que 
dispõe, e instruir, com os esclarecimentos obtidos, 
as propostas que tiverem de ser apresentadas ao 
parlamento. = 


Outro assumpto, ligado intimamente com o que 
fica exposto, deve chamar tambem a. attenção dos 
governadores civis, 

A exposição das creanças é um mal que cresce 
todos os dias em proporções, que seriamente devem 
preoccupar.os poderes publicos. 

—Mortalidade em exagerada disproporção com 
a que se dá nas creanças educadas no seio da fami- 
lia, e entregues ao: cuidados de seus paes: 

— Vicioso desenvolvimento physico da grande 
maioria d'aquellas que chegam a passar dos primei- 
ros annos: 

—Falta de costumes moraes, proveniente do 
desconhecimento da educação e do amor da familia: 

—Abandono e desamparo no meio da sociedade, 
e por isso carreira aberta para o vicio e depois d'elle 
para o crime; são as tristes e inevitaveis consequen- 
cias da exposição. - 

Por outra parte impedindo o complemento da 
familia, a exposição compromette gravemente os cos- 
tumes publicos, é um triste exemplo do desprezo dos 
deveres naturaes e sagrados da paternidade, e che- 
ga a conduzir pela impunidade até á exposição da 
filiação legitima! 

Debaixo ainda de outro aspecto aexposição absor- 
ve, com pouco resultado, os melhores recursos domu- 
nicipio e do districto. . 

As causas mais geraes d'ella são, a miseria e à 
pobreza das mães; a facilidade de expor e não pou- 
cas vezes o lucro d'ahi deduzido; a falta de educação 
moral e religiosa; e o despreso dos costumes. 

Todos estes viciosos desvios da sociedade devem 
ser combatidos com perseverante energia. 

E' necessario organisar sociedades especiaes de 
protecção, que exerçam para com os expostos duran 
te todo o periodo da educação os deveres da tutela, 
que seus paes abandonaram: convém generalisar a 
fundação de hospicios, e ao lado d'elles desenvolver 
o estabelecimento das créches; é mister ir ainda mais 
longe e acompanhar nos primeiros annos a educação 
d'aquelles que seus paes engeitaram, empregando 
os rapazes no trabalho em colonias agricolas ou fa- 
bris, ou confiando-os a agricultorese a industriaes, 
debaixo da vigilancia da authoridade, e entregando 
as raparigas a estabelecimentos de caridade e de 
educação, Assim a sociedade acompanha-os em todos 
08 seus passos durante a infancia; toma-os no berço, 
segue-os na eschola, na igreja, no hospicio, na offi- 
cina, nos campos, e empenha todo o poder de que dis- 
põe para preencher o vacuo immenso que em torno 
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-— Ah! nada-d'isso sei, senhor! — disse 
Gustavo com um triste suspiro — Porém elle 
é tão meu amigo, que tenho fortes razões para 
acreditar que consentirá. Elle chega ámanhã; 
ao abraçal-o pela sua vinda, fallar-lhe-hei-do 
meu projecto, dir-lhe-hei que o meu socego, a 
minha felicidade, a minha vida dependem do 
seu assentimento. Meu tio estima e gosta de 
Lenora, e pafce animar-me a pretender a 
sua mão. De a sua revelação o surpre- 
benderá muitiporém as minhas supplicas o 
dobrarão, acredite-o. 

O fidalgo, para terminar a entrevista, le- 
vantou-se e disse: 

— Pois bem! Peça o consentimento a seu 
tio, e, se se realisar a sua esperança, que ve- 
nha tratar commigo do casamento. Qualquer 
que seja o resultado d'este negocio, Gustavo, 
portou-se para comnosco como leal e delicado 
mancebo; a minha estima e amisade perten- 
cem-lhe, .. Vamos, deixe o Grinselhof sem ver 
Lenora outra vez; ella não lhe deve apparecer 
senão quando isto tiver tido uma solução. Eu 
mesmo lhe direi o que convem que ella saiba. 

Meiojcontente, meio triste, com o coração 
cheio de alegria e ao mesmo tempo de ancie- 
dade, Gustavo despediu-se do pai de Lenora. 

No dia seguinte, depois do meio dia, o snr. 
de Vlierbecke estava sentado no salão, com a 
cabeça encostada ásmãos. Decididamente, en- 
tregava-se a profundas meditações, porque o 
seu olhar incerto vagueava, em quanto que no 
seu rosto se pintava ora o contentamento e a 
esperança, ora a inquietação ea anciedade. 

Lenora apparecia-lhe de vez em quando, 
parava um instante inquieta,ia de um para ou- 
tro lado, olhava pela janella do jardim e des- 
cia depois as escadas, como se fosse persegui- 
da. Era facil perceber que esperava com im- 
paciencia alguma cousa. No entretanto, no seu 
semblante transluzia uma alegria não dissimu- 
lada,que deixava presentirqueo coração trans- 
bordava de suave esperança. 

Se podesse observar os receios que algu- 
mas vezes acommettiam seu pai nas suas refle- 
xões, talvez ella, tão alegre e tão contente, não 

sonhasse com a felicidade e com q futuro; po- 


ujo d'elles cavára o crime ou a falta dos seus progenito- aberta a 


res, 
Outro ponto convém ter muito em vista, é dar 


pobres para a creação dos filhos. Este recurso ge- 
neralisado ha-de ser um dos mais poderosos meios 
para evitar a exposição. 

. Osystema que tem sido exposto n'estas instruc- 
ções só se póúde pôr em pratica convenientemente pe- 
los esforços combinados e reunidos da assistencia 
publica, da previdencia eda caridade particular. À 
parochia, a municipalidade, o districto e o estado, e 
com elles os homens bons do paiz, devem considerar- 
se empenhados n'este largo plano, para o qual a ra- 
zão e o sentimento irresistivelmente attrahem, 

Para a organisação systematica das reformas 
necessarias sobre este arsumpto os governadores 
civis deverão igualmente informar o governo : 

- 1º Do numero de estabelecimentos de expostos 
unteries no districto. 
o 
estabelecimentos. 
3.º Da sua capacidade e estado de conserva- 


ção, 
4.º Da despeza media por creança em cada 
asylo. 


5.º 
mentos. . 
6.º «Da proporção em que se acha a exposição 
com os nascimentos dos não expostos. 

1.º Da mortalidade dos expostos comparada 
com a das outras creanças creadas na familia, e, em 
separado, da mortalidade dos abandonados. 

8.º | Donumero dos abandonos fóra das rodas 
e dos hospicios. 

9.º Do numero dos infanticidios. + 

As indicações deverão ser com referencia ao ul- 
timo anno. 
. Os governadores civis, como empregados de 
immediata confiança, comprehenderão que, na visi- 
ta aos districtos que vão fazer, devem procurar sa- 
tisfazer com a maior diligencia a todas as indicações 
que pelo ministerio do reino lhe teem sido feitas, au- 
xiliando assim o governo, para conveniente e oppor- 
tunamente poder occorrer ás necessidades da admi- 
nistração publica, o que Sua Magestade El-Rei lhes 
ha por muito recommendado. 

Paço, em 21 de agosto de 1866. —João Baptista 
da Silva Ferrão de Carvalho Martens. 


Da importancia da dotação dos estabeleci- 


Camara municipal do Porto 
YEREAÇAODE 9 DE AGOSTO 


Presentes og snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. vereador 
Martins, o snr. presidente declarou aberta a sessão 
e lida a acta da precedente foi approvada. 

Deu-se conta de um telegramma do snr. vis- 
conde de Seixal, encarregado de negocios de Portu- 
gal na Belgica, participan ue a estatua do mo- 
numento do Senhor D. P; V estava terminada, 
que a fundição tinha sahido perfeitissima, que a 
commissão fôra unanime em approval-a e que a es- 
tatua ia ser sem demora expedida para Lisboa: re- 
solveu-se que o snr. presidente ficasse authorisado 
a remetter ao excm,º visconde de Seixal a' somma 
de vinte mil francos por meio de uma letra, para 
ser entregue por conta e na fórma do contracto com 
o estatuario Calmels ao director da Grande Compa- 
nhia Anonyma,logo que este entregasse os conhe- 
cimentos do embarque e apolices do seguro da es- 
tatua, devendo exigir recibos em triplicado, e que se 
agradecesse o zelo e dedicação com que s. exc.” 
tem tratado este negocio, penhorando a camara em 
tão distinctos obsequios. | 

Um officio do snr. governador civil, enviando o 

accordão do conselho de districto, que -approva as 
expropriações para o alinhamento do lado do norte 
da rua do Heroismo: delibercu-se que se tomassem as 
providencias conducentes a ievarem a efeito estas 
expropriações. 
— Outro participando que tinha sido nomeado in- 
tendente de pecuaria no districto do Porto, Domin- 
gos José Salgado; o snr. Augusto Moreira deu conta 
de quanta ceroná jo já tinha comparecidoao exa- 
me das rezes, quese abatem no matadouro: intei- 
rada. - sa 

Do director da Companhia de Illuminação a 

partigipatido que estava de accordo em tudo 
o que mencionava o officio da camara de 4 do corren- 
te sobre a canalisação de algumas ruas: inteirada. 

Do vereador do pelouro dos expostos, remetten- 
do a conta da receita e despeza relativa ao anno eco- 
nomico de 1865 e 1866: deu-se-lhe o competente des- 
tino. 


Do provedor da Misericordia de Fão, pergun- 
tando sea venda da quinta de Agramonte devia ser 
feita a esta camara ou a quem, a fim de se pedir ao 
governo authorisação de conformidade com o ajuste: 
resolveu-se responder que no requerimento ao go- 
verno devia a Misericordia pedir authorisaeão para 
vendero terreno a esta camara para a construcção 
de um cemiterio. 

Do commandante da companhia dos incendios, 
ponderando os inconvenientes resultantes de se pren- 
derem os aguadeiros da companhia, exigindo-se-lhes 
no governo civil 48000 réis pela carta de residencia, 
e lembrando a conveniencia de se construir uma ca- 
sa para a bomba nos terrenos que ficarem depois de 
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rém o snr. de Vlierbecke, ao vel-a, compri- 
mia as suas emoções e sorria á sua impacien- 
cia, como se confiasse tambem n'uma felici- 
dade proxima. 

Por fim, cansada deidas e vindas, Lenora 
assentou-se junto de seu pai, efitou sobre elle 
seu olhar limpido e interrogador. 

— Minha boa Lenora, — disse elle — não 
estejas a agitar-te; não podemos ainda hoje sa- 
ber nada. A'manhã talvez. Modera a tua ale- 
gria, minha filha; a tua dôr será tanto mais fa- 
cil de vencer, se Deus n'este negocio decidir 
contra a tua esperança. 

— Oh! não, meu pai! — balbuciou Leno- 
ra — Deus me protegerá; o coração m'o diz... 
Não se admire se estou fão contente: estou 
vendo Gustavo a fallar a seu tio; ouço o que 
elle diz e o que o snr. Denecker responde; ve- 
jo abraçal-o edar o seu consentimento ! 

— Consideras-te feliz, minha filha, se Grus- 
tavo for teu esposo ? — disse, sorrindo, o snr, 
de Vlierbecke. 

— Nunca 0 hei-de deixar! — exclamou 
Lenora — Hei-de amal-o e fazer a felicidade 
da sua vida, ser a sua consolação e a sua ale- 
gria animar pelo nosso amor a solidão de Grin- 
selhof! Ah! seremos então dous para lhe fa- 
zer companhia! Gustavo, por ser mais forte 
do que eu, expulsará a tristeza que obscurece 
algumas vezes o seu semblante; passeará, con- 
versará, caçará, será feliz na sua companhia; 
elle amal-o-ha como filho, veneral-o-ha, prodi- 
galisando-lhe mil carinhos; e eu recompensarei 
o seu afecto semeando a sua estrada com as 
fais bellas flores de minha alma reconhecida! 
Ob! sim, viveremos todos juntos então n'um 
paraizo de alegria e de amor !.. 

— Pobre e ingenua Lenora, — disse, sor- 
rindo-se, o snr. de Vlierbecke — que Deus te 
ouça! Mas o mundo é regido por leis e costu- 
mes que ignoras. Uma mulher deve seguir 

com obediencia seu marido por toda a parte 


onde a elle apronver. Se Gustavo escolhesse | 


para sie para ti outra habitação, deverias obe- 
decer-lhe sem réplica e consolar-te pouco a pou- 
co da minha ausencia, Tal separação, em ou- 
tra qualquer occasião, ser-nos-ia muito custo- 


Da população media de cada um d'esses| 


a rua do Duque do Porto: resolveu-se quan- 
to á primeira parte, que se enviasse cópia authenti- 
c& &o snr, governadorcivil, pedindo-se-lhe se dignas- 
omar em consideração as observações feitas pelo 
commandante da companhia da bomba a bem de 
uma classe que presta tão valiosos e gratuitos ser- 
SOS 40 municipio: quanto 4 segunda parte não podia 
ter lugar a indicação feita por elle commandante. 

Deliberou-se que a praça de Cadouços, na Foz, 
fosse marcada definitivamente, fixando-se o alinha- 
mento para as edificações em volta d'ella. 

- Igualmente se deliberou que se assentassem de- 
finitivamente as soleirasdas novas edificações aonas- 
cente da rua de Ferreira Borges, deixando-se a rua 
igual,e em ordem a serem garantidos aos proprieta- 
rios os metros de terreno que arremataram em pra- 
ça à fazenda nacional. 

- Mandaram-se pagar aos empregados da biblio- 
theca as gratificações votadas no orçamento pelo ser-= 
viço da catalogação dos duplicados. 

O gnr. vereador Allen pediu que se declarasse 
na acta, que elle achava pequena a gratificação vo- 
tada, com relação 4 importancia do serviço prestado. 

Nomeou-se para soldado effectivo da companhia 
da bomba o addido Manoel Joaquim da Costa, em 
substituição de Luiz José Moreira da Costa. 

Por proposta do snr; vereador Bessa, expediu- 
se ordem á junta das obras para orçar o aquedncto a 
fazer para a rua do Carregala fim de se dar anda- 
mento a esta obra. + 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


Revista da politica externa 


Paz. 
aim ul- 


Era para a França que todo 
timamente os olhos, porque se apresentavam 
com ares de guerra os boatos que corriam so- 
bre compensações pedidas á Prussia. Aclarou- 
se, porém, a situação que as folhas .officiaes 
de Pariz tinham tornado ainda mais enigmati- 
ca com as suas ambiguidades, e hoje é posi- 
tivo que nenhum pedido formal foi formula- 
doem nome do governo imperial, e que tudo 
se limitou a conversações ofliciosas que deram 
logar aque os estadistas de Berlim, alongan- 
do os olhos para o futuro, pedissem alguns es- 
clarecimentos. | ed 

Portanto, não ha nada mais aventurado 
do que amnoticia que dão as seguintes linhas 
de uma correspondencia de Londres: 

«Por pessoas bem informadas cita-se a res- 
posta dada pelo conde de Bismark ao embai- 
xador francez na sua primeira allusão á rectifi- 
cação de fronteiras, depois formalmente recla- 
mada. —Se me pede agora compensações, dis- 
se o conde, a guerra é inevitavel porque não 
está em meu poder concedel-as.Qualquer ten— 
tativa dessa ordem levantaria toda a raça al- 
lemã, causando tal explosão que poderia des- 
truir-nos a todos. Mas dê-me tempo. Dentro 
de dois annos toda a Allemanha terá a Prussia . 
á sua frente; as provincias austriacas, a Bo- 
hemia, a Silesia, a Moravia, a Styria, tudo pe- 
la força dos acontecimentos nos pertencerá, e 
governaremos o reconstituido imperio desde 
o Baltico até ao Rheno. Então será opportuno 
que se assentem soluções definitivas, e que a 
França se complete com a Belgica ou com as 
fronteiras do Rheno. Mas qualquer coisa que 
façamos, façamol-a juntos, porque a Françae 
a Prussia são os dois chefes do mundo moder- 
no, os dois grandes imperios militares e demo- 
craticos. 

«Por estas palavras os prophetas politicos 
dão por destruido oimperio da Austria em uma 
epochanão remota, e creem que a restauração 
do reino da Polonia será obra de Bismark e 
Napoleão III. A Russia cahirá sobre a Tur- 
quia, e se o constitucionalismo inglez for um 
obstaculo para a realisação desses planos, te- 
rão então os Estados Unidos boa occasião de 
derrotar à Inglaterra isolada.» 

O campo de Chalons foi levantado sem 
que Napoleão III lhe fizesse a visita do cos- 
tume. Ficam assim desfeitos todos os boatos 
que tinham corrido sobre a importancia que 
devia ter neste anno aquella reunião de tro- 

as. 
à Portanto, relativamente a acquisições ter- 
ritoriaes é só a Prussia que dá assumpto para 
se fallar; e o que mais se vai notando agora é 
que as ideias de interesse exclusivo da Prus- 
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sa; porém, convencido de que eras feliz, a so- 
lidão não me entristeceria. 

À donzella olhava para o pai, surprehendi- 
da por ouvir estas palavras. Logo que elle se 
calou, baixou lentamente a cabeça sobre o pei- 
to e silenciosas lagrimas lhe innundaram o ros- 
to. O snr. de Vlierbecke pegou-lhe na mão e 
disse : 

— Eu sabia, Lenora, que te entristecia; 
todavia, é preciso habituar-te á ideia d'esta se- 
paração ! 

A donzella levantou a cabeça e respondeu 
resoluta : 

— Como? Gustavo desejaria que o desam- 
parasse? Viverá sósinho no Grinselhof, pas- 
sando os dias em triste solidão?. . E eu havia 
de entrar no mundo com meu marido, e talvez 
o acompanhasse no meio das festas e dos pra- 
zeres ?. . Maseu não teria um instante de re- 
pouso; onde me achasse, a voz da consciencia 
me bradaria ao coração : «Filha ingrata e in- 
sensivel, teu pai soffre!» Sim, eu amo Gus- 
tavo; elle é-me mais caro que a vida erecebe- 
ria a sua mão como um benefício do céu; e, 
comtudo, se elle me dissesse : «Abandona teu 
pai!» se me désse a escolher entre meu que- 
rido pai e elle. . . repellil-o-ia ! 

Depois d'isto, Lenora abaixou a cabeça co- 
mo subjugada pelo peso de um triste pensa- 
mento, porém immediatamente fitou nos olhos 
de seu pai um olhar animador e acrescentou : 

— Duvida da affeição de Gustavo para 
comsigo ? Acredita que elle seja capaz de en- 
tristecer a sua vida, de separar-me de si? O 
meu pai, não o conhece ainda; não sabe como 
elle o respeita e o estima !.. 

O snr. de Vlierbecke puxou para junto de 
si sua filha e pousou-lhe na testa um doce beijo. 
De repente Lenora desembaraçou-se de seus 
braços, risonha e trémula ao mesmo tempo. 
| Com o dedo estendido para a janella, pareceu- 
lhe ouvir um ruido que se aproximava, 


o 
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gia não são abraçadas por todos os prussianos, | dro IV, quando chegar, exigirá, antes de 
e que mesmo no seio do parlamento tem muitos Areal ogade no u pedestal. 
adversarios o systema das encorporagães SE - Dizemos, à brevemente devem chegar 
já um facto consummado uma scisão que se de Lisboa os dous baixos relevos que faltam 
preparava neste terreno no partido progressis- para completar a base do monumento. 
ta prussiano. Muitos dos seus membros mais Apesar da estatua sahir de Amsterdam 
eminentes tem-se separado da extrema esquer- | mais tarde do que se contava, consta-nos que 
da para o centro, em quanto que a maioria ja commissão encarregada da inauguração do 
do partido se conserva no seu antigo terreno, |monumento, quer ver se nos principios de 
o dos direitos absolutos dos povos. À lucta [outubro pode ter lugar esta solemnidade, acti- 
travar-se-ha na discussão da resposta ao dis-|vando para esse fim todos os trabalhos pre- 
curso da coroa. paratorios. 
Mesmo os liberaes, membros do aNatio- Conselho de districto. — Nasua 
nal-verein» tão favoraveis á hegemonia prus- ultima sessão, o conselho de districto tomou as 
siana, consideram como uma calamidade alseguintes resoluções : 
completa absorpção dos Estados allemães pela Approvou os orçamentos das confrarias 
monarchia dos Hohenzollern. O chefe desta| de Nossa Senhora -da Conceição, da freguezia 
vasta associação, o mesmo que combateu com|de Laundes, do concelho da Povoa, e das Al- 
mais perseverança o antigo regime no Hano-=Imas, na freguezia de Rio Tinto, concelho de 
ver, condemna altamente a politica de incor- | Gondomar | | 
porações, dizendo na «Gazeta allemã do Nor- Approvou as contas das seguintes confra- 
te» que o partido nacional «deverá reagir, lrias : de Santo Amaro, de Paços de Ferrei- 
tanto quanto podér, contra as encorporações|ra, do SS., -de S. João de Codeços, do dito 
c em favor da restauração dos soberanos de-| concelho,e de Santo Ildefonso, d'esta cidade. ; 
sapossados, bem entendido com a condição) | Approvou tambem as contas da camara 
de se submetterem sem jrestricções á novalmunicipal de Bouças, no anno economico de 
Constituição do Estado federativo que será/1365a 1866. 
fandado pela Prussia, de accordo como par-| | Não tomou conhecimento do recurso inte-- 
lamento allemão. » -. |posto da camara municipal de-Amarante por 
De Roma,o que dizem as correspondencias | Antonio Joaquim de Moura, padeiro,e outros, 
é que os revezes da Austriae a sua resignação da freguezia de Padronello, do dito concelho. 
teem modificado muito as disposições do Sacro Desattendeu o requerimento de Manoel da 
Collegio. O partido da resistencia tem enfra-|Silva-e Souza, da freguezia de Folgosa, con- 
quecido e o da conciliação tem ganhado terre-|celho da Maia, sobre a eleição do juiz de 
no. Parece que Pio IX está cançado da lucta, paz da dita freguezia. 
e quenão é insensivel ao engrandecimento da Negou provimento ;nos recursos interpos- 
patria italiana, á sua independencia, prosperi-| tos da junta dos repartidores do concelho “de 
dade, força e gloria, e que se fosse protegida a /Santo Thyrso por João 'do Valle e outros, do 
sua dignidade de chefe da Igreja, respeitado | mesmo concelho. 
o seu caracter sagrado e garantida à sua li-| ' Approvou as posturas da camara munici- 
bárilia "o seu coração paternal o moveria a/nal de. Villa-do Conde, authorisando as jun- 
abrir de bom grado os braços ao rei Victor Ma- tas de parochia de Malta e Tougues a lança- 
noel. rem der: amas sobre os seus comparochianos, 


Os romanos, que observam com muita at- para despezas das parochias. 
tenção tudo o que póde dar-lhes indicações so-| memntão.—Teve hontemlugar no go- 
bre a partida do exercito francez, já descobri-| corno civil, como disseramos, à reunião da 
ram que a intendencia deu ultimamente ordens commissão administrativa do salva-vidas. 
de ns e suficiente para o. effectivo Informam-nos que se resolveu officiar-ao 
oia até ao qa de dezembro e AE onêa | SRP: director das'obras publicas, a fim de s. 
ie e a Pi E 
E ecção de um orçamento para se melhorar o 
Epis a e ge pa E sore porto de 'Carreiros, para a-construcção de 
E em O ti qu ga |U barracão no-mesmo local, onde se guar- 
alliança dos dous colossos 7 e era a ser tu- de um dos salva-vidas e aprestes necessarios 
nesta para a Reto 2 enta re io de No: para soccorrer os naufragos e finalmente à 
Ora, ha pouco publicava o «Arauto de No-| confosção ido orçamento para o pharolim. 
va York» um artigo muito desdenhoso para 0) Gomo direcção do salva-vidas que está 
EPT a a com 0 cego em Villado Conde, ficará d'ora ávante a car- 
= cAs grandes potencias do porvir: NESSo “| go da commissão administrativa do «da Foz, 
Estados Unidos» —, titulo que por si só dá a | mbem hontem foi resolvido que um ho- 


conhecer a intenção do escripto. Agora appa-| mem competente fosse áquella localidade 
“tece no «Diario de S. Petersburgo» um artigo examinal-o.e vêr o que será necessario fa- 


consagrado á visita enc eeemga em |zer n'elle para ficar nas melhores condições 
Cronstadt, de cujos curiosos paragraphos co- | qa servir em qualquer sinistro que alli se 
lheremos ao menos um: + “dê. 

«Naturale por conseguinte duradoura é a Convencião postal entre Portu- 
sympathia que existe entre os americanos C'w3k e a. Eras E No 1º de sotombro 
nós. Não se trata de uma artificiosa intelligen- proximo “começa à vigorar a nova Convon- 
cia cordial, Re a ne Ages amer-|cão postal-celebrada entre Portugal e a Pran- 
gana ao poros tvronsiadi não sotire-compã-'ca. Os leitores que quizerem ter amplos es- 
ração com a entrevista se Cherburgo entre as clarecimentos da tabella dos portes da cor- 
esquadras franceza e a entrevista du- respondencia: entre os dous paizes em virtude 
rante a qual pari se E em CUM-| da referida convenção, encontral os-hão no 
primentos as folhas semi-officiacs qeriraro, aviso da direcção geral dos correios que hoje 
nós, ao apertarmos mutuamente a mão direi- publicamos na secção dos annuncios. 


a, nãolevamos um punhal escondido na es- | 

DT pai paus Novas matrizes da contribul- 
Ao menos não se calam, cesta quebra de | SAP predial. — Nas administrações dos 

silencio é bóa para terde-sobre-aviso: o occi-| TS bairros d'cata cidade acham-se patentes 

dente da Europa | o as novas, matrizes da contribuição predial, 
Na Grecia lavra grande exaltação nos ani-. lo conto arno do 1060) pata gerentes 

mos desde que começou o movimento revolu- minadas pelos contribuintes, que deverão di- 

cionario em Candia. -As folhas gregas conside-|PS!F às respectivas juntas .as suas reclama- 


ram a emancipação da Grecia sómente como a A o ate a pe = 
um primeiro passo no taminho por onde enten- | +. dede be | 


dem que devem chegar 'á realisação dos seus de setembr E E em 10 do A naaiis do 
votos todos os povos greco-slavos, que suspi- Bjo Ru Era quer py E grato “a. 19 
ram pela regeneração pela união politica dos papi de 1862. E: te a E 
“povos christãos do “Oriente. ph! Jde julho no 400%. os 
Estas aspirações, que se manifestam aber-! - MOW pipi md 
tamente, parece que presagiam snccessos a|ta folha vai publicada a novapos stabele- 
qie a Europa não-poderá ser indifferente. cida pela exc.»º camara e competentemente 
erraram meme |Approvada pclo conselho de districto relativa-. 
PARTE SEFICIAL mente aos carros em que for conduzida para os 


Gymopse da parte ometal do piarto de | Publico de'Paranhos. Como já ha tempo noti- 
Lisbos E.” IDO dé 24 de agosto jciamos, estes carros devem ser tapados. Nos 
= mnmprenfo DO RENÃO | paços do concelho acha-se o modelo d'elles, A: 
Portaria ordenando aos governadores civis dos | postura contém outras prescripções com rela- 
| Biptaictor de Lisboa e Porto ane nfs cora ur-| ção á pg dos miudos de boi e da carne 
gencia sobre certos pontos, a fim de se probibir nast dos vitellos JrOS. idencia 
Cintas dos dons districtos o exercício da mendici- OB nn e O A 
dade. ai 
- — Portaria-circular aos governadores civis dos |ra-cessar o actual: systema de conducção da 
districtus do reino recormmendando-lhes que nos rela (carne de boi para os talhos é de quatro mezes, 
torios que enviarem ao governo ácerca das visitas que |n contar da data da publicação da mesma pos- 
fizerem ao districto comprebendam be ipibbrtadios o EM FAN aNTOs | casa) da mMestia DO 
assumptos da mendicidade e da exposição das crean- UFÃ. | 88) 
ças. | Fallecimentos. —Falleceu ante-hon- 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA | tem e teve hontem os officios de sepultura na 


( 


so acontecimento 03 nossos sinceros 


. 4»: (=> 


0 nggro correspondente de Lisboa na sua carta 
de sexta [Terra Nova que felizmente não teve de exercer pa- 


Perigo. -—Da carta dirigida ao nosso) bro proximo ha-de ter lugar no thesouro pu-| causa da atmosphera, não se) 
collegado «Diario Mercantil» pelo séucorres-| blico a arrematação de tm predio eda cerça durante a noute ou a torre do pharol duram 
pondente nalRegoa extrahimos o seguinte tre- pertencentes ao supprimido convento de S./o dia. | 


cho, em que se refere o triste acontecimento 


que poz em perigo a existencia de uma filha do | rua dos Gruindaes n.º /140.a 144 “denomina. | pos 


Domingos, de Aveiro; e de uma casa sita na 


a vista a 


cenque o governo francez tenciona 


nosso amigo o snr. Francisco da CostafGrui-| da Fornos do extincto commissariado do Por- | pontos perigosos do littoral da França. 


lherme,d'aquella villa. 


to. Esta propriedade está avaliada em réis 


Canhão de agulha. —Diz a «Gazeta 


Eis o que se lê na citada correspondencia: | 1:7003000 ; e o predio ea cerca pertencentes |da Cruz», folha de Berlim, que o snr. de Drey- 


Esteve imminente ante-hontem uma formidavel 
desgraça em casa do snr. Francisco da Costa Gui- 
lherme, 

Resolvera-se sua presada filha, a exc.=* gnr.º D. 
Thereza Adelaide, tomar um banho de tina: entrou 
n'elle, e demorando-se extraordinariamente, foi uma 
pessoa da familia bater-lhe à porta do quarto, que el- 
la havia fechado por dentro. Não fallou, e tal silen- 
cio guscitou desde logo um pensamento horrivel-a to- 
das as pessoas da casa. 

Correu pressuroso o gnr. Guilherme à porta do 
quarto e forçou-a com tal impeto, que ella cedeu im- 
mediatamente. 

Mas que vê elle quando a porta se abre? .A ca- 
ra filha livida, sem falla e sem movimento! Agar- 
rou-a nos braços, e conduzindo-a a um outro quarto, 
estabeleceu corrente de ar, e applicando-lhe outros 
remedios que no momento lhe occorreram, pôde -con- 


ao-convento-de-S. Domingos, de Aveiro, em 
3:39205000 réis. 

Para o dia 12 de outubro proximo tam- 
bem está annunciada a arrematação, perante 
o governo eivilde Braga, de alguns fóros impos- 
tos em propriedades sitas na freguezia de Mi- 
re de Tibães, avaliados em 1385685 réis. 

Licenças. —Em data de 23 do corrente 
foram concedidas licenças para estarem au- 
sentes dos respectivos logares, sem prejuiso 
das audiencias geraes aos snrs.: delegados do 
procurador regio, na comarca de Odemira, 
Joaquim Antonio Neves, portrinta dias; na 
comarca de Tondella, José Augusto da Silva 


se, inventor da espingarda de agulha, conta 
com poder pôr brevemente à disposição do rei 
da Prussia o modelo de um novo canhão que 
dará á artilheria as mesmas vantagens que tem 
dado até agora á infanteria a espingarda de 
agulha. Ao mesmo tempo trata de construir 
nova espingarda de agulha, toda de ferro,e que 
pesará tres libras menos do quea actual. 


a 
PARTE CONNHROIAL 


Rifandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto; de 


«La 24 de agosto 104;7285582 


seguir queella voltasse de prompto à vida. Coelho, Por quarenta dias, par acomeçar 480" | Idem no dia 25... .eseccnreerce reco 2:3)3900D 

Esplica-se assim o phenomeno: a snr4/D. The-|sal-a depois .que o juiz de direito transferido —— —— 
reza, antes de se metter no banho, fechou hermetica-l para-a mesma: comarca houver tomado posse 107:1228147 
mente todas as janellas do quarto. A banheira era do respectivo logar: é ao escrivão e tabellião VT 
de cylindro e este tinha accezo o combustivel, para Saad SAE | E Ponbal ] stream 
conservar á agua o devido grau de calor.Havendo- do juizo de direito da comarca de Pombal, Jo- Doniinahos do expolteição | 


se obstado ao. ingresso do ar, de prompto se consu- 
miu, com o lumedo cylindro, o oxygenio que existia 
no quarto. Com a ausencia, pois, d'este elemento, o 
mais essencial para a conservação da vida, a morte 
seria infallivel, se a Providencia não inspira apes- 
soa que foi bater à porta do quarto. Alguns momen- 
tos mais tarde talvez o snr. Guilherme carpisse a 
perda de uma filha querida. 


Felicitamos cordialmente o nosso amigo 
por ter visto sua filha livre do perigo que tão 
de perto a ameaçãra e restituida aos séus pa- 
ternaes carinhos. 

Fontes publicas. —-Pedem-nos para 
lembrarmos á exc.=* camara à conveniencia 
de mandar collocar nas fontes publicas copos 
de estanho presos com correntes, a fim de .se 
poderem utilisar d'elles para beber as pessoas 
que quizerem. 

E' uma commodidade que se proporciona 
a muita gente, e por 1580 estamos certos que 
a exc.”* camara senão negará a satisfazel-a, 
se acaso a achar tão rasoavel como nos pa- 
rece. 


sé de Aquino Marinho Falcão, para ser substi- 
tuido em todas as suas funcções por um'aju- 
dante, na conformidade do artigo 1.º da carta 
de lei de 11 de setembro de 1861. 

Varias moticias.—Os artigos que no 
campo deinstrucção e manobra devem ter os 
officiaes em cada uma das su-s barracas, segun- 
do foi communicado em ordem de divisão aos 
commandantes dos corpos são os seguintes: — 
Para os officiaes superiores: 1 cama de lona 


sem travesseiro, 1 mesa de pinho, 2 cadeiras 


de palhinha, 1 mocho, 1 copo, 1 bilha, 1 ba- 
cia de mãos, 1 dita de cama, 1 jarro de zin- 
co.—Para os capitães e subalternos o mesmo 
excepto as 2 cadeiras. 

— Noticias do Algarve dizem que este 
anno não deve ser grande a colheita do figo, 
porque se tem perdido muito fructo. As oli- 
veiras, porém, promettem alli boa produc- 
ção. | 


a 


Agosto: 25 
RIO DE JANEIRO — Na barca Amelia, A, € 


R. Guimarães, 50 litros de vinho; A. N.Teixeira, 133 


ditos de dito; L. D. de Faria, 106 ditos de dito; D. de 
Castro & C., 267 ditos de dito; C. J. S. Queiror, 2 
barris com carne de porco. l 
DEM—Na galera Africa, V. Azevedo & Fi- 
lhos,80 cunhetes com pomada. | 
A. 8, P.Fernan- 


DEM—Na galera Joaquina, 
des, 1 caixão com rolhas. 

* “BAHIA — Na barea Bahiana, J. de Oliveira, 
500 resteas' de cebolas; A. J. Ribeiro, 1000 ditas de 
ditas; J. J. Alves, 1200 ditas de-ditas; M. G..Soares, 

caixão com flor de papoulas, e 1 dito com pentes; J. 
L. Alves,1 dito com doce, e 1 pacote com cestos de 
vime, 

RIO GRANDE DO SUL —No patacho Novo Li- 
ma, D. A. Soares, 3982 litros de vinho; À, G. Arau- 
Jo e Silva, 27 ditos de dito. | s 

IDEM—Na barca Ourense, J. V. Domingues, 


* ; didas terminantes ordens ás camaras 'e 'ad- | pipa com azeite. PR NR 2 
Publicação. — Acaba de publicar-se a pd | ci qu b DEM— Na barca Segurança, M. Iglezias, 6 cai- 
cMhaoria-dosliveitolsypolhsoariptialomeiitr) ministradores dos concelhos do districto a fim |. E ro 


predial ou exposição dos motivos e fundamen- 
tos da lei hypothecaria de Hespanha», tradu- 
zada do hespanhol, com notas e remissões á 
legislação patria para uso-do fôro, pelo “snr. 
Antonio Aviprinto Ferret de Méllo advogado 
resta cidade. ) ne 

Agradecemos o exemplar .que;nos foi re- 
mettido. 

Desastreno caminho de ferro. 
—No comboyo que partiu ante-hontem da es- 
tação das Devezas pouco depois das .6 horas 
da manhã, deu-se uma-lamentavel occorren- 
cia, que nos referem do seguinte modo : 

Pela 1 hora da tarde, ao chegar o com- 
boyo proximo a Vermoil, o guarda-freio Ay- 
res-Manoel da-Silva quiz passar do «breaks», 
onde ia, para o «fourgon». Ào effoctuar esta 
passagem cahiu no intervallo de uma carrua- 
gem e ficou esmagado. 

O infeliz, com quanto não fosse costumado 
a embriagar-se, achava-se todavia um pouco 
perturbado pelo abuso de bebidas espirituaes 
e isto foi de certo o que o moveu d impruden- 
cia de quedhe resulton a morte. 

Era casado e residia em Lisboa. 

O fogueiro tambem ia embriagado e por 
esse motivo ficou preso em Pombal. 

A embriaguez do guarda-freio era degran- 
de perigo, porque se fosse necessario ter de 
fazer uso do breaks, o seu estado não lh'o per-. 
mittiria, 

Mecorrencias policlaes. —Foram: 
presos os seguintes individuos pelos indicios 
abaixo especificados : F 

Manoel Antonio, por mendigar. Koi ad- 
moestado e solto. | | 

José de Barros, por vadio. 

José Camanho, por não ter carta de resi- 
dencia. 7 

Bernardino Ferreira, como supposto re 


frequentaram as aulas de preparatorios do ge- 
minario de Lamego 193 alâmnos, a saber: — 


francez 22 —latim e latinidade 57-— geometria 


do —historia.59. Total 103. D'estes fizeram 
exame 127 eforam reprovados 20. O numero 
de alumnos estranhos que foram examinados 
no mesmo seminario foi de 229, dos quaes fo- 
ram reprovados 46. O numero total de exa- 
mes foi de 356, havendo 66 reprovações. 

— Diz o «Lethes» que existe em Bello- 


monte, na freguezia de Fornellos, concelho de | 


Ponte do Lima, n'uma propriedade do sur, 


Paulo da Canha Monteiro, um gigantesco 
castanheiro, que parece di-putar a grandeza 


das arvores ante-dilavianas. Este castanheiro 


mede junto á terra, em circumferencia, 9”, no 
meio do tronco 7” 50, proximo ás suas rami- 


ficações 10”, Apresenta seis ramificações. 


Uma ao nascente medindo 3” 10; outra ao 
poente 22, 20; outra ao norte 32,0; outra ao: 


sul 4» 30; duas perpendiculares ao tronco, 
tendo a primeira 37,20; asegunda bRO. 


Viagem audaciosa. — Uma folha 
| franceza dedica as seguintes linhas ao auda- 
|cioso commettimento de dóus americanos, que 
do atravessar o Atlantico n' uma em- 


acabam « SS ? 
barcaçãosinha do Jote de 2 toneladas : 

Não deve ter esquecido a temeraria empreza de 
dous americanos que embarcaram em Nova-York, 
no mez passado, para atravessar o Atlantico, n'ama 
verdadeira casca de noz, o «Red-White -and-Blue», 
embarcação do lote dz duas toneladas unicamente, 
Estes atrevidos navegadores deviam ter o coração 
bem escudado pela triplice conraça de bronze de 
que falla Horacio, para tão affontamente encaravem 
os perigos quasi insuperaveis de semelhante traves- 


sia; mas se pozeram em execução a divisa yankee 


«Go» «ahead»; pode-se-lhes hoje applicar o prover- 
bio latino: «Andaces fortuna juçat!» | 
Sabemos, efectivamente, que o «Red-White-and- 


Blue», commandado pelo snr. J. M. Hudson, de No-, 


xeira, 10 vol. com vassouras; M. J. M.Braga;3 cai 
xões, 16 barris é 6 cunhetes cc gens. 
BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, C. N. 


tras com cebolas e 3 caixões com d 


o o = Ed 


litros de vinho. 


Cargas despachadas. 

BAHIA Barca Bahiana, cap. Lessa, tó ca- 
nastras com alhos, 1 caixão-com azulejos, 13 gaceos 
com batoques, 2 barris com carne de porco, 68 vol. 
com ferragens, 173 saecos com feijões, 12 barricas 
'com farinha de asilho, O pacotes com fio porrete, 
caixões com linha, 12 fardos com macella; 2. caixões 
com pentes, 95 pedras para lageado, 2 caixões com 
obras de prata, 1 cunhete com retror, 40 vol. com 
rolhas, 200 cunhetes com vellas de cebo, 85 caixas 
com vellas de stearina, 800 Jiaças de vimes, é far- 
dos de vassouras, 76 vol. com diversas mercadorias, 
le meia pipa, 1 quartola e 25 barris com vinagre, 2 
pipas, 2 meias, 63/4º*, 1755”, 61/84, Tj(ºs, 163(10% 
21/204,9 barris e 1159 caixões com yimho. 

NORUEGA —Chalupa norueg. Lauparn,-cap, 
Wilhelmsen, 426 litros de vinho, 60 feixes de corti- 
ça, 1200 kilos de dita a granel e 79350 litros-de sal. 


Cargas manifestadas 
C.M. n.º 603—Port-Medway, Barca Emilia & 
Agnes, cap. Vieira, a J. H. Andresen, 3897 pran 
chões de Flan 
trucção, 4 tonela 
trodepedra. se Ke à E 4 
C. M. n.º 604—Londres (a Lisboa) — Va or 
ing. Beta, cap. Ravanangh, a D. M. Feuerheerd Ju- 
mor & €.2, 93 fardos de linho canhamo, 116 saccos 
com salitre, 9 pipas com oleo de linhaça, 47 saccos 


as de pau ferro e 20 ditas de das- 


com pau sandalo, 8 barricas com soda, 5 volumes | rá 
com ássucar, 176 volumes de diversas mercadorias e | réis, 


3 toneladas de pau campeche. 


: 


Compista descarga 


fractario. Pela administração do 2.º bairro te- pps rr Dar ga te ES met Log Agosto: 25 
A” so d - o 1F , pois qm age h r r- À 

7 e.9 o dao. : | dinaria como rapida de 38 dias. Todavia apesar do act rigor Favorita. 
José de Oliveira, pelo mesmo motivo. Pe-l bom r: sultado d'esta empreza quasi louca,a tripula-- NAN rate Frimavera.. 


José de Deus e Vicente Grilo, por não 


talhos a carne dos bois abatidos no matadouro: lamesma administração teve identico destino. | ção do «Red-White-and-Blue» declarou que não 


arriscaria segunda vez a vida em semelhante aven- 


E : mulinte Estrella do Dia. 
AVEIRO —Hiate Senhora do Carmo, 
QUEBEC—Hiate Carlos 1.º 


E PRA Eae: >. | tura, e que voltaria à America por uma outra via 
terem carta de residencia. Pela administração sem ser a do seu trausatlantico lilliputiano. — MADEIRA —Hiate Flor de Oyar, 
do.3.º bairro tiveram 0 destino conveniente.! ' Efectivamente os dous homens que 'tripulavam ? ENE MT 
Bento Antonio Mendes, pelo mesmo moti-[o fragil batel viram de perto amorte na sua viagem, RR ae ehrga 
vo. Teve igual destino. ameaçados a cada momento de serem engulidos pelas Agosto 25 


Exercicio da mendicidade em 


necessaria. O praso marcado pela postura pa-| Lisboa e Porto. —lÃ portaria aos snrs. 


= " 


exercicio da mendicidade, e à qual. se referiu 


feira, é do seguinte theor: 
Convindo probibir desde já nas cidades de Lis- 


ondas. | | 
O «Red-White-and-Blue», mede unicamente 28 
pés de comprido, e está armado em barca. E' de fer- 


ção universal de 1867, na qual será certamente um 


dos maiores elementos"de curiosidade. Além dos dous 


homens queo tripulam, havia a bordo um cão da 


ra com os seus companheiros de viagem os poderosos 


SETUBAL — Hiate Nova Primavera, mestre 
Rozado. Due s) 


governadores civis de Lisboa e Porto, orde-jro, semelhante aos barcos salva-vidas,e possue com- mm 
pando-lhes que informem o governo com ur-| partimentos de esgoto, ou caixas para ar, o que o Pediram licenca para sahir 
RAP DO SS E torna quasi insubmersivel, Deve figurar na exposi- Agosto 25 


"Barca Bahiana, para a Bahia. 
Chalapa nor. Lauparn, para Aalesund. 
pu TRE 

Generos despachados para consumo 


TR CEaE os a touceimoa nar nditinos. ligreja de Cedofeita a snr.* D. Maria Victoria | pos e do Porto,o exércicio da mendicidade, e provi. |instinctos de salvador, dos quaes são dotados os à À sido O E Pb olsogos snort, 
Sob Se Barbosa, esposa do snr. José STELA Barbos |dençiar em favor da pobreza desvalida, fazendo re- | S4a Iãçã. . il 7 n ' 2 ARNO O Caixas) 1 caixinha, 4 barricas, 2 

Venda, no dia 12 de outubro, de fóros impostos |e sogra do nosso amigo o sor, Antonio Mano colher a asylos convenientemente preparados 03 meu- | Sigmaes telepho Jicos. — Na Uha qui dad) Ea | 

em propriedades da fegueia do Meigado Pies, no) Lopes Vieira de Castro. [Ago quê modianto tin inspecção de ficutativos| do Onessant, proximo de Brest (França), vai] Armor Jo ditos | 
concelho de Braga. Ka «BENI did especialmente designada, se provar acharem-se im- |astabelecer-se um appai da nipnaos Falol| Sa o r 
— Venda, no dia 1 de outubro, perante o thesou- Lamentando a perda que geo SAO, possibilitados de trabalhar, erobiigando os válidos a E tabel ue ad appa relho do pSnaoE ele | -Faárinha—2 barricas, My — E, 

a le ago nacionães sitos nos distritos de acabam de sofrer, damos- hes por tão doloro-| procurar pelo util exercicio do trabalho os meios de | PUORICOS GS INAGOR PROVER DS. NAVIOS cum-—2 sAcCos q O ja 
veiro e Lisboa. ariata aos | 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portaria approvando uma proposta da compa- 
nhia dos camibhos de ferro para à alteração dos pre- 
«os de transporte de alguns generos pelo caminho 
de ferro de leste, e declarando 4 mesma companhia 


que é de grande conveniencia proceder quanto antes 
E revisÃO corda de taiaÃo ph de Edo dos 
caminhos de ferro de leste e norte. » RAN OOST | 
| E di declarando que são dignas da real 
consideração as indicações apresentadas pela Asso- 
lição Commercial da Figueira na to consulta” dé 
tdo Corrente. * OHHROR Gsm tas » | 
— Consulta da Associnção Commercial da Fi- 
gueira relativamente go inquerito ordenado pela por- 
taria de 29 de novembro do anno passado. 


— Falleceu igualmente pelas 
tarde de ante-hontem e tem hoje à noite os of- 
cios de sepultura na igreja da ordem de Nossa 
Senhora do Carmo o nr. Josê Maria Rábeiro 
Vieira de Ca stro,official maior do governo ci- 
vil. aud | | 

O snr. José Maria Ribeiro era conselheiro 
e commendador da ordem da Conceição. 
 Darante à sua longa carreira exerceu va: 
rios eimportantes cargos. Nomeado em 1825 
pela infanta regente, juiz de fóra da yilla de 
Amarante, conservou-se no exercicio deste 
cargo até 1827, em que foi despachado cor: 
7 |regedor de Guimarães. | 


" 


Tadad. sho Gabats lts 


k 


ezames, | sustenta 
Bras da pri 


e-do Porto informem com urgenci 


ue. com grave prejuizo dos. costumes 
ld Sed manda 


tade, que ds governadores civis de Lisboa 
er os seguintes 


e população actual d'essas casas. 


2.º Termo medio por anno--do encargo por in: 


| dividuo asylado; dos enfermos asylados tratados nas 
enfermarias dos proprios asylos, ou recolhidos nos 
hospitaes publicos; da morta 


idade em cada um dos 


segundo diz o «Ocean», de Brest: | 


3 1445 


Doce? embrulhos. so 
Generos pm + pela mesh 


da esti 


pontos. .. E. W ms ST ADO vo! O: POR IA SO, ia mos Agosto 

“1º Numero de asylados que comporta a capaci.| xada verticalmente na parte superior d'um |. pomag 98800 somas 
dade das casas de asylo de mendieidade actualmen-| reservatorio d'ar comprimido, o qual é ali- Queijo-—78 kilos . à | E 
te existentes em cada uma das mencionadas cidades, ento por unsfolles enormes . fia e af on nrra-cÃO cito a 


Absyntho—12 garrafas 
* Cognac—50 ditas 
Axcoras—]l. 


Can 
A as 
À rob 


dê Pa paus de madeira para 'cons-1- “Entraram; de Pernambuco,pelo Nogo "Tent 


“| ranhão a 25300 réis o almude. 


jm 


O | nual pela afiuencia dos diferentes districtos, referi- 


Ha dous annos que não iaao governo ci-| 


mMasyios. | ASS a BNDES ALAS | REVIST | a | 

y 3, Numero de pessoas socorridas em domicilio | CAÇÃO entre 0 reservat rio d'are a trombeta, midia eia, fre UU À 

pelos estabelecimentos publicos de beneficencia, | [de modo que se produzem d'esta maneira 9 DE AGOSTO | 

“4. Tmportancia, por asylo, dos soccorros devidos | sons interrompidos por intervalos de si- Cambios 

& beneficencia particular. - DR ANCIO o AM Sobre Londres—581/, a 54 90 d/d'e 90 die. 

5.º Valor proveniente dos productos fabricados | “ é: q SE a disti Pari 100 0/0) 158 O bo DA, 

pelos asylados, e de outros quaesquer trabalhos em| AA Jorça do som 6 tal que se ouve distin- « Parizf 546 e 547 ávista. oo | 
que sejam empregados. ctamente, em tempo claro, a distancia de 3 »- Hamburgo 48 1/, nominal, 

— 6.º Numero actual de mendigos, por sexos, nas|a 4 milhas maritimas. Este mechanismo será Acções 


duas cidades de Lisboa e Porto, e seu movimento an- posto em movimento todas as vezes que, por | Ha compl ad ea fes 
do aos ultimos tres annos decorridos, 


º Numero de rapazes e raparigas abandonados 


| ção 190985 litros ou 3 
TETE oO TT TETE ST e mranemei-om Sozes TEM MTeiida Calfos Casar natado o To PETI RT e RATES ES tas aa 94 Em NI paes 
Cotação das accões dos bancos & companhias na praça do Porto em 25 de agosto de IS 


ersos bancos e companhias, e por isso não fem 
rar transacção alguma; ainda assim ao mini 

ossas cotações appareceriam pretendentes se og 

edores se sujeitassem a esses algarismos, 

Está proximo a annunciar-se o dividendo do 


po gran emunero d'estes apparelhos nos|-BancoMercantil, relativo ao 1.º semestre d'este an. 


no. Às acções d'este estabelecimento, nem 
circumstancia que apontamos tem obtido 


prego. 
Inscripções 
Regulam 441/,2 441/40 
i Descontos 
A taxa do juro nos bancos e caixas filiaes con. 
tinua a ser de 849 p. c. 
Estado do mercado 

. Nenhuma animação se notou na nossa praça de, 
pois da nossa revista de 12 do corrente. 

. Às circumstancias que então apontamos como 
origem da apathia do nosso mercado, continuaram a 
subsistir, causando ainda maior pressão, que melhor 
se avaliará da descripção que.em seguida 
do movimento di MBORTAC IO 

O 4 TITE . - A a A 3 sue 
AGUARDENTE —Côntinua a notar-se comple. 
ta apathia para este artigo. 
ALGODÃO —As vendas effectuadas durante q 
quinzena foram de pouca importancia, e só nas qua. 
lidades do ESA da A os preços, para o do 
Maranhão (macbina) 300 a-320. réis, e para o de 
Pernambuco 320 reis. ' 
Os supprimentos recebidos foram, de Pernambu. 
co; pela barca Arminda 120 saccas, peloNovo “Pen. 
tador 50 e pela Claudina 4; de Liverpool, pelo. Bra. 
ganza 68 fardos, di e 
Despacharam-se para consumo 68fardos, | 
ARROZ —Houve vendas, menos que regulares, 
nos da India, de 45600 a 58600 réis o quintal," 

Faltam no mercado as qualidades maisivenda- 
veis. . | 

Não houve importação. | : 

Despacharam para 'consumo durante 'a cúinge. 
na-998 saccas, Ro” 
“, A existencia nos armazens da alfandega é da 
4:502 saccas. E dh mer afociai o 

ASSUCAR — O movimento neste artigo foi in. 
eignificantissimo., asa EM OT 

As transacções nasde Pernambuco não excede. 
ram a 800 saccas branço e mascavo; dos e 
venderam-se 10 caixas mascavo, e dos do Rio 10 qi. 
tas dito. - 

Nos de outras procedencias nada consta. 


com a 
melhor 


As cotações actualmente são as seguintes: | 

Pernambuco branco. .« «ce ce dB 2:23300 

; somenos . . « +: 156) BA 

> mascavo. . . .« 183504 a 
Bahia, branco . +. + « «+ IS7%0041 

> masca O. “ . 13800 a. 
lo, dito. ços, * d 

aranhão, dito. 


'Despacharam-se para consumo 13l'eaixas, 18 
Ccos. | O DITA 


+ 26 


A existencia fica sendo,, 
entradas que ficam em descarga, 


33900 a 451 

«Basa 35300 a » 

» Ba... 25900 à 88200 O 

A importação apenas constou de 11 saccas pelo 

Douro, da Bahia, ausob cio ia 
Despacharam-se para consumo 100 saccas, | 
Fica sendo a existencia de 1:81Í saccas, 
CHIFRES—Não houve vendas. ii 


043» 


E 


Vieram de Pernambuco pelo Novo 'Tentador850 


COUROS Vende 919 couros sectos, d 
+ COUROS —Venderam-se 919 couros secços, do 
Rio Grande, de pequeno peso, e 900 Apa da 
essa io ya dad 
“O mercado continua emapathia. o 
- -Importaram-se, de Pernambuco,pelo Novô 7” 
tador 1574 couros, pela Arminda 1006, pela:Clau 
na 286;da Bahia pelo Douro 764. AGE 
“O deposito dos do RioGrande é de 34578. | 
FARINHA DE PAU-— Continua muito desam 


— Asunicasvendas na quin 
cas da do Riode 28800895 


| mado o mercado para este artigo,e as ultimas ça 


des vieram tornar mais difficeis as tra 
| doi rota ts 
réiso quintal. * 


| 1200 actas, pela Arminda 300 ditas e, 


Babia,pelo Douro 200 saccas e 12 barricas, |; 
Despacharam-se Es consumo 348 sateas 
existencia, incluindo as ultimas entradas em 


| descarga, é de di00 saccas. - rebmp Es 
GOMMA DO BRAZIL —Consta que se 
ram 100 e tantos paneiros da fo Mar 

e 30 ditos (ordi ig) a1 
Não houve importação. | , 
' Despacharam-se para consumo '200 par 


“| gendo actualmente a existencia de 400 paneiros. 


F; E 
21 
0 Ms , 
o + TA » 14 
. ê 


ÇO—Venderam-se 173 


- Vieram de Pernambuco pélo Novo Tenfada 
90(5ºº e 8/4ºs, e pela Claudina 30(5, 
— A existencia, incluindo as ultimas ent à 
E EA E a 
| EXPORTAÇÃO gh 
AGUARDENTE NACH —A 
ad os possuidores 1355 a 1403 réis 


= 


C17Qe 15 209 -8L gu ob & goctbsa 
| AZEITE — As ultimas compras tem regulado 
44930 o almude. E quo 


Despachararm-se' 


ms 
Milho da terra. ............ 


Ras RR 


Feijão branco “+. ç » J “..+ q ......- 640: 
» vermelho... . SME... ecvas .. 1208 
» rajado... ..eu.. eu eu uau 560. & 
Do ond O rc erp neo ção a O 
Despacharam-se para estino 
* a ar 5) 3 1 ) d 


ey É 
u 


? te 


à ins 


RSTA. 


o 


ro 395 saceas e pelo 
7 SAL.—Cotação gr 
do 865000 reis o milheiro. 
80 eposito do graudo é de. 
« do 80, a 
Exportaram-se nesta quinzena 753:825 tro 
com «: stino aos ijutes portos: 
o» SeJoãoda Terra Noya 357 
to BG ÃO LABEI O: 2. 3:8, dels 
Rio Grande... dai 
> Balesohd 4... o TOMOU 
VINHOS.—O mercado de vinhos de expor 


« o 
z 


t 


e considerados vadios; e d'esses o numero dos que| Quantidade Nominal | E | e. 
teem sido entregues má fi da Aquiopidago ada “— de Designações FE umntas. Pp Curso em moeda pr rerba 
ministrativa, e por ella mandados educar é empre- aeções Recs PERA 4 ai no o eta cocabry 1 o ADO GI 
gar em tr balhos uteis. á ta age Seção sonante | à 
8.º k ovimento annual da população designada | | ——— | ————— 
CARD a 'z | 16:000 | Banco de Portugal ........cciciecaos = 3» SEE. 
— O que Sua Magestadeha por bem recommendar 10:000 1 > Conimerdial O EDELO «mio ereta raio ia : É ED Pt Rss RAç Toe 
aos governadores civis de Lisboa e Porto. : 7:500 » Mercantil Portuense............. 3 2505000 | 2.º Semestre ge 1865—. 
Pago em 21 de agosto de 1866.-João Baptista)  30:000 os Tadãa qoramis a 2 steb lt | 1235000 |" 1245000 | 1.º Semestre de 1866 
da Silya Ferrão de Cárvalho Mártens. 40:000 pocubliança Leis. solto o. Lodi =| 1008000 | 40:000: | 605000 | 715000 | 725000 | 1.º Semestre de 1866— JátM 
Tarifa geral dos caminhos de) JOW) | » Nacional Ultramarino,........... 1008000 | 20:806 | 705000 5 708000 - | 1.º Semestre de 1866 Joop 
ferro. —O governo acaba de recommendar MERO ; ARO “ARARAS SSB, A 1005000 24:000 408000 É 403000 1.º Semestre de 1866-— . 
à companhia real dos caminhos de ferro, por » . dó Minho................. ator 1005000 | Todas | 603000 ô 605000 | 1.º Semestre de 1866— 1 
CIR E | DA CR pegando MA TO, PO 1:500 Apolices garantidas do Banco Mereantil.. 2008000 739 | 2005000 ô 2003000  |Juro4 p. cc. ao ânno 1.º 186 
portaria de 21 do corrente, que em vista do Emprestimo sob titulos da Ca Municipal.| 1008000 = | 1008000 ô 1005000 Juro 6. p. e. ao anno--Lº 
seu proprio interesse, e do do publico, pro- DIO Companhia signo Pier Ea Bi o Papa a 1008000 | 1238000 | 1243000 1.º Semestre de 1866-— 
; , ras do, redial..... 8000 odas 98000 165000 173004 rá 7 
| | | 4:000 ; Viação Portuense. ... 50 0500 | o de 1864 — 24700 
tes d ção Fortuense........... 508000 | 3:099 | 505000 3 303000 Anno de 1864 — 28100... 
fa era Se HRAnApORES É: mercadorias, 6 que 8:000 > llluminação a gaz........... 508000 | 8:000 505000 3 208000 "| 1,º Semestre de 1859— Litçh 
se torna da maior utilidade, aim de evitar os 1:000 ; de Seguros Segurança....... 1:0008000 1:000 1103000 1255000 1283000 té 30 de junho de 186698 
embaraços que naturalmente causam as suc- 1:000 : E DS pg 1:0008000 | 1:000 603000 5 603000 té 30 de junho de 186 185000 
400 - Seguros Douro ........cer.. 1003000 400 | 108000 | 165000 | 205000 Anno de 1864 — E) 
a ; afetado PREMEIN Sprgen esa 1003000 400 208000 3 408000 Anno de 1865 a hg 
E E > apor de reboques.......... 1003000 338 1003000 no de 1865 — | 
Arrematações. —No dia 1 de outu-| 20 | da Lanificios de Lordello. ..,...| 5008000 120 5008000 ; E em pi de 1865 = 305000 | 


| 


| 


x | 


s 
E 


RE 


“praça de Lishoa 24. de agosto 


| la grandefesta nacional. 


Pendimi alfandega grandodo oa OR t Na | | : | 4 7 c E | | $ 
na desdo '2 a 23 de agosto... 232:7378214] Consta-me queo snr. barão de Nova Cin-| predio da rua do Arco do Bandeira, foi acor- Pal na d | Ci És d tal OM 2.“andar na rua da Assumpção n.º 38, 
“Tdem no dia 24.,.. enorme mmecaa 9:6418850 tra teve hoje uma larga conferencia como snr.| dada quasi suffocada por grande quantidade CIO 0 Lys | proprio para um escriptorio que em tem- 
dad pq 7 “ag6:stogiba | ministro das obras publicas sendo acompanha-Jde fumo. Sahindo da cama viua donadacasa) Domingo 26 de agosto po foi de Henrique Shalk, Falla-se com Mi- 
o ese-ese=e- | do n essa conferencia pelo snr. Germond, bem|a porta da escada aberta e que havia fogo em Rigs RA Z E dus Go mein ia É guel Campolini. (3900) 
Cotações oficines | conhecido sericultor estabelecido em Mon E Chamou por soccorro e atalhou-se 0 in-|horas.  “º Pálacio nos jardins das 6 e meia às 6) EDIT AL. 
ripções de assentamen- | COrVO. | 51, | Cendio. Preço—50 réis. , 
3 0 (juro pago até |. —Chegouhojeia esta capital o snr. dnsiiho Averiguado o negocio, soube-se que a As pessoas que gahirem depois das 8 e meia te-| Direcção das obras publicas do districto do 
| Ros nen 44º  a441/ | Ferreira Pinto Basto, digno presidente da di-|criada da casa depois de ter roubado quanto rão de comprar bilhete de concerto. | Porto. 
| cidem...cecooo 24 0441); | JTecção da Associação Commercial d'essa ci- pôde, tinha lançado fogo a uns colchões e fu- He À = Wo ne 
às d 5 aeções do Ban- ineido o senab. de À dado, 4 ida e gira. E pôde ser capturada eencon-| Palacio de Crystal Estrada dos Carvalhos a Espinho 
,gorde Porkugal . mens re «SE 8000 a 4604 Foiexonerado, por assim.0 ter requerido, |traram-se-lhe os objectos roubados. Ora vá a omingo 26 | AZ-SE saber que ia 28 do c | 
eo ae voto asa “m a: pm | do logar de pagador subalterno das obras pu gente fiar-se nas criadas ! Grande RARO a dE PAR e coros. F pelas 10 Bora da AS Da Ria 
> Mercantil Portuense 2488000 a 2525000 blicas do Porto, o snr. Miguel Augusto de Son- — Os actores do theatro da rua dos Condes| AO AR LIVRE E AO LUAR ção do concelho da Villa da Feira, se tem de 
» União .ecerereeees ooo a je za, egnomeado para 0 substituir o snr.Adolphol que: vão representar em Mafra são Delfina,|  Organisado por A. M. Pinto e Cyriaco de Car- proceder 4 arrematação verbal das seguintes 
» Alliançã.....e.... Pu en | Augusto Guedes de Amorim. | | Emilia Adelaide, Emilia Letroublon, Maria/402% ! | itadas, para a construcção da sobredit: 
> do Minho... ..... 428000 a 438000 lasd desialtobadses To BE - “ . 3 Iluminação do Chalet. e abadia onstrucção da sobredita 
 ibulos de divida publica | Falla-se em gran es alterações fno nosso] Adelaide, Emilia dos Anjos, Izidoro, Tasso, | Brinde de 10 premios durante o intervallo. lestrada: | 
bio : a ERA 1 a 2 [corpo a ds are lago ai Santos, (Queiroz e Almeida. a Bilhetes 4 pabida. ; - 1.º Reparação c alteamento da ponte de 
Titulos de divida publica | Versas versues. ou dar noncia Ceuma deli Na primeira noute representam-se as se- reço geral —200 réis. Anta, sendo a base de licitação — 2405410 réis 
— (ames) ..ececeeemeaaso 2 ” flas, sem comtudo tomar a“responsabilidade| guintes pecas: 5 | As pessoas que sahirem depois das 8e meia da) Sms BOL ES DO Morin 
pia se : blica 10 E mo | Ecs boato. | | dm o Niailo e uma senhora; Confissões. Ee F fa o “esa tradale o a Moinho-do aa 
E as Es O so Lo iam : E . ; Fr T ss a —— as o amais aa ' " : “ B [OT es de Como assado teem en ada [6 0O- j e 
Papelmosda ermemrsmior 16 a 8 Diz-se quefo'marechal Saldanha passarálde uma pessoa sincera», scena .comica. pelo | n'este concerto. pd base da licitação — 4935482 réis. | 
E ai cia: | de Roma para Fariz. ES [actor Queiroz; «Não se casem assim» e a | sensei "84 Fornecimento de pedra para cinco 
“ESG a! 0 dido 63 3/5) inca tao air ein dio pa scena comica «Um discipulo de Leotard». aqueductos entre a mesma ponte e o mesmo 
Londres.....ves Eni dai 8 ra Madrid o snr. Miguel, Martins Dantas. Na segundo noute:—«As obras-de Hora-| a tiva mão de obra ju ente” 
r eee O JOL ane = A | erre IE 5 7 E s-de Hora erfil, ea respectiva mão de obra juntamente 
pica ER ae ê dd APT Ei O sur. conde de Lavradio será" aposenta- cio», «O (Cirumete do Bartholomeu Dias», M E ERROS ns E slpadias — a base da liditação ad 
LO: scans DAS ee si Nono TES do e para oseu lugar será transferido o gnr. | poesia do snr. Francisco G. de Amorim, reci-| Mi tm me pi é VOL WD lanmiúnciadanozeto dama | ! 
Milão | | ta A Pers rue , a | g 5 unciada no acto da arremata or cada 
Napoles. ceu 3 M/decereo  — visconde de Paiva que está em Pariz. tada pelo actor Santos, «As duas bengalas»; es PO spp APR SNDRD, SO ON b E E sós 
a e ts RR A io a PI a Err . : peito 4 ? ; S duas benga : | | | | peça ou obra. | Eae: 
migo o Bmdiio dB |yrquaimbem será aposentado oshr,D-Taik) polo mesmo actor, e «Um discipulo de Leo-) — Estes “O Ao condições dá Mfidsárto arrematação 
Pratas os o | Victorino de Noronha, nosso ministro em Ber-|t : | = | vç MET TES AREA 
Amsterdam. «+» E m/d.....u ss 3/4 pis Inga cs riêndo CE ks | tar a ER O ld a e | | estão patentes na secretaria da direcção das 
Madrid «se csêss, : dA des dnindio tddi) ora tah its ] EA Ho» publica alguns documentos oi- | Em | obras publicas do districto, e na da adminis- 
Gndiz. peeeeenee enc sa e te húlvas, secretario da nossa legação|ficiaes e entro elles uma portaria ordenando tração do respectivo concelho. | 
apo = ses ri Londres. que a commissão nomeada para formular o pla-| ENM consequencia das ultimas convenções Porto, 18 de agosto de 1866. | 


PARTE HARITINA jnistro o sor. Antonio de Serpa e para 0 Rio 

| -— [de Janeiro o snr. Mendes Leal passando 4 dis- 

Em 27 de Ppcaio cab de Lisboa para Pernam- | nonibilidade o snr. Vasconcellos. | 
buco, o brigue Mariana 4.º— em 1 de setembro, 


ão a Bahia, a 
i 


ond, 


cerd| Consta que na reforma da tabella dos ven: 
Junior & Cx e A. Miller & "* | cimentos e gratificações do corpo de engenhe.| 
+: RIO GRANDE 48 dias-—Bare Mincryá, per: ria civil, a classe dos conductores vai ser mui-| 
Lourenço, varios generos a Domingos da Silya, Fer- to melhorada, como é de rigorosissima justi-| 


CEIQUEIRA 8 diás — Hiate Felismino, mestré ça. O systhema das gratificações serem dádas 
Oliveira, pedra de cal, nioao q aro) 
nu “|equitativo. 


lem rel 
Sontssgua agr cBARIDÁE cr oa. so luto 
sa RA NOVA Brigua ing. Broglo, cep Sul) * No dia 3 


di há E ] es a ENTBAD! a A ENT p 1.4 
LIVERPOOL por Lisbos) 6 dias— Vapor 
Leda cap. Kavanaugh, fazendas a D.M. Feuerh 


O do corrente mez deve ser re 


| ; 


j o. 
Foi demittido do commando da sub-divi- 
a Pinho, ; E sa à 
mestre Chuva, /ofliciaes em inactividade temporaria de cas- 
tigo pelo espaço de 6 mezes o snr. coronel de 
infanteria Joaquim Maria da Roza e Sousa. 


RO Tiate Nora União, 


Idem 26 
(ds 8 monas DA MARHÃ) 
* Fóra da barra nada seTavista por 
nevoeiro. o atoa; 
Vento L. (brando) e o mar um tanto agitado. 


causa do | consequencia defaltas commeitidas por 
le official é que consistiram em se ter recusa- 
Ear do a reformar alguns documentos de despe-| 
Hontem pelas 4 horas da tarde,proximo da Cruz|za do ministerio da guerra, relativos aos me- 


de Ferro, abalroou o brigue ing. Harmonie com 0/zes de dezembro do anno proximo passado e 
hiate Lisongeiro, soffrendo este uma pequena avaria; | 1. 


k . a à + Í 

aquelle partiu o guropés e rasgou algum panno. - [JáNSIPo e fevereiro d'este anno, não obstante 

cersirgraçe o as repetidas ordens que para esse fim rece-| 
e Ê 


digas beu dos seus superiores, e não ter respondi- 
Movimento marítimo de diversos|do aos officios que sobre o assumpto lhe tem 
portos doreino [dirigido o respectivo delegado do thesouro.. 


Caminha 20; 21 de'agosto 
Não entrou nem sahiú embarcação alguma. 
Idem 22. 
- Não entrou embarcação alguma. 
+ + BAHIDAS 
SEVILHA —Hiate Bom Dia, taboado. 
23 


| Accresco a isso o não ter o mesmo ófficial 


| 


[obedecido á intimação que pessoalmente lhe 
| foi feita pelo commandante da 10,º divisão| 
| militar sobre o mesmo objecto, do que tem 
jresultado a impossibilidade por parte do 

| thesoureiro pagador de enviar devidamente 
as suas contas e d'essas serem verificadas nas 
[repartições superiores. . . 
“| —Foiapprovado o orça 


- 
| 


Ts 


su ldem 2: 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Fi eira 20 de agosto ar Ea Caen | 
dy es. dO da do qui mento, na Importan- 


LISB DA Biaçe Leôs, cdiea da praça [cia de 3:6005000 réis, da despeza necessaria, 
PENICHE — Cahique E Que Deus Quizer 3.º,| para a edificação de um dep interino no 
PRA tARTas campo de instrucção e manobras. ... 


Não sahiu embarcação alguma. 
idem $i 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 22 
mbarcação alguma. 


Durante o tempo em que as tropas se 
achem no campo de Tancos abonar-se-ha dia- 
rnamente, como auxilio para rancho e para as 

| despezas extraordinarias do acampamento, | 
ão da Atfan.| 09000 réis ao general commandante do cam- 
gia “| po, 35000réis a cada um dos outros generaes, 
[18000 réis aos coroneis, 500 réis aos outros 
| officiaes superiores e 300 réis aos capitães su- 
balternos de quaesquer corpos ou armas do 
exercito. O chefe da administração militar 
n receberá por dia a gratificação de 25500 réis. 
j o 11) Idem Esses abonos começarão no dia em que as 
Não Prison gnbarcação alginfr | tropas marcharem para oacampamento e ces- 
VILLA DO CONDE Rasca Amisade, pedra. | Sarão n'aquelle em que chegarem aos seus res- 
|, CARRIL — Caixamarim hespanhol Henrique,| pectivos quarteis. Ma | 
mos. |. A'spraçasde pret será abonada a ração 
UCA SLAISNÇO CASES NTE de etape em genero, durante aquelle Ss, 
co m nontos do SPO» [eos officiaes inferiores terão além d'isso, o abo- 
À ção mig ape de Porímgal no auxihar de 30 réis para rancho. | 
to. Em Holyhead, o vapor Genova, do) Às praças de pret que estiverem no cam- 
o Clyde para Lisboa. po de Tancos, empregadas no serviço de |fa- 


Não entrou e 
BAHIDAS | 
LISBOA—-Hhate n.º 2 da fiscalisa 


dega de Lisboa. 
— IDEM=Hiate 8. Vicente, varios generos. 
SETUBAL —Hiate Piedade, lastro. 
— PORTO Hiate Felismino, pedra, 
ESPOZENDE—Hiate Rio Cávado, idem. 
AALESUND-Chalupa norueg. Bank Fisken,| 


E 


sal. 2 | ; 
Idem 23. , 


17 de agos | 


li » Em Fonda AM, Marchiena, e o va-|chinas, receberão uma gratificação de 40 réis 
r por Beta, do Porto, ne. | pane = El 
16 ; Em Stadland Bazdo (Ana Maria»de diarios, pela deterioração dos artigos de far 


damento. Essa gratificação ser-lhes-ha abona- 
da, emquanto durarem aquelles trabalhos até à 
reunião geral das tropas. 

Confirmo a noticia que dei ha dias de te- 


New-Castle para Lisboa. 

Em Fiederikshamn, o Delphi, de Lis- 
boa e Setubal, 

SAHIDAS | 

rpool, o vapor Cintra, para 0 


16 de julho. 
Est gundo, PS a rem sido nomeados adjunctos ão chefe; do es-| 
E tado maior do campo militar em Tancos, Os 
Carrega para Lis-|snrs. João Alves da Silva Lima, Filippe Cor- 
reia de Mesquita Pimentel, ambos do corpo 
de estado maior; Domingos Pinheiro Borges, | 
de engenharia; Guilherme Quintino Lopes de 
Macedo, de art:lheria; e Guilherme Quintino 
| Lopes de Macedo, de caçadores. eg) 


“LONDRES, 18 de agosto 
boa, o vapor Thetis, e para o Porto, o Irene. 
tt o tes ad do 


Welegraphia elgetrica 
(Dirigido à Associação Commercis)) 
Lisboa 25 de agosto 
ENTRADAS 
CORK 6 dias—Vapor ing. Gley. 
| GENOVA E MAIS PORTOS DE ITALIA 32 
dias—Vapor ing. Palermo. Lind 
NEW-CASTLE 27 dias — Barca nor. Fonge- | Mai 


commandante do campo de instrucção e ma- 
nobras, o snr. capitão do corpo de estado 
or, Alvaro Macedo da Cunha. | 


sund, | Foi transferido para caçadoxes 9, o alferes 
NE SANIDAS É batalhão de c º 80 snr. Luiz de 
BAHIA, RIO DE JANEIRO; MONTEVIDEU [AE prado de caçadoresm.º 8 o snr. Luiz 

E BUENOS AYRES—Vapor ing. Calypso. hp é : 
PORTO-—Vapor Lisboa. Foi mandado respondera conselho de guer-| 


DUBLIN— Vapor:ing.!P alermo. |, ra O tenente de artilheria n.º 1, o sor. Pedro 


— recorrem | (Continho da Silva Ramos por ser este official 
Er mega | 1 | quem estava encarregado do serviço, quando 
+ RETO DE HOJ É se deu na eschola pratica de Vendas Novas um | 
Lisboa 25 de agosto Es sinistro, na occasião de se dar fogo a um obus 
(Corresp. part. do «Commercio do Port») 


de 22.º na bateria de recochete. 

Alguns jornaes teem dado a notícia de que|sa, o processo instaurado contra o soldado do 
6:000 homens do nosso exercito vão fazer| regimento de cavallaria n.º 5, o qual'não só fal- 
Slarnição em Roma com 16:000 hespanhoes, | tou ao respeito devido aos superiores, como 
quando d'aquella cidade se retirar a guarnição | traiçoeiramente deu uma cutilada na cabeça 
franceza, dó tenente Raphael Pires Monteiro Bandeira. 

Os jornaes a que me refiro perguntam se Os alumnos da eschola do exercito que fo-| 
anoticiaé verdadeira e dizem duvidar da sua | ram este anno premiados são os enrs. Antonio, 
veracidade, mas sei que algumas pessoas lhe| José de Avila Junior, estudante do 1.º anno 
deram credito, apesar da extravagancia do| do curso de estado maior, com o premio pecu- 
doato. g niario de 603000 réis: João de Azevedo Vaz 

À verdade é que tal noticia é completamen-| Leitão, estudante do curso de infanteria e ca- 
te destituida de fundamento. vallaria, com o premio pecuniario de 5094000 

Deve âmanhã verificar-se uma grande reu-|réis e José Victor da Costa Sequeira, do mes- 
Dião de soldados que serviram no exercito de|mo curso, com premio honorífico. 
edro IV para a nomeação de uma grande, JA chegaram 5:000 espingardas das queo 
“*putação que deve ir assistir n'essa cidade 4 coverno mandou comprar ao estrangeiro. No 
Mauguração da estatua equestre levantada à |arsenal do exercito continuam os trabalhos pa- 
Memoria do immortal dador da Carta. ra a fabricação de espingardas por dous syste- 
Ouvi que o presidente d'essa grande depu-| mas novos, de carregar pela culatra, inventa- 
tação será o sur. conde de Sobral. Além dos! dos por portuguezes. 
membros da deputação, muitas outras pessoas | 


jr 


e 


italiano para estas conferencias 
ação aos serviços é muito rasoavel e 


dito. | são militar da Horta e collocado na classe dos ben 


Esta medida de rigor foi adoptada emlp, 
aquel- do 


| russo» annuncia que todos os insurgentes po- 
lacos da Siberia tornaram a ser presos. 


T 


à! (DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & 6. 


ptua ninguem, nem mesmo Mazzini. 


Foi nomeado ajudante de campo do 2.º| & 
7 motivos e fundamentos da lei hypothecaria de Hes-| | 


Foi mandado abreviar, o mais que se pos-| 


Descobriu-se hoje um acto de grande mal- 


| que pertenceram ao mesmo exercito irão áquel-, vadez praticado por uma criada de servira: 
| Esta madrugada a familia moradora em um 


no de melhoramentos d'essa cidade tracte de!" 


proceder quanto antes ao estudo “da melhor 


communicação entre anova alfandega e a ci-|dos 


dade. 
Eu Mv. 


ese ph: 


d É ias = N 1 J T A 
a a : seios dna, E = A sã 
* 
Fa E Ao: ES 1 
-—— = 


« Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 21. 
PARIZ 21 — As negociações para a paz 


entre à Austria e a Italia verificar-se-hão no fu- 


turoem Vienna. | 
O general Menabrea, enviado do governo | 
; Sahiu para 


Vienna. . 


Ha diffic 


E o L 


Uldades sobre o modo de ceder o| 


| Veneto á Italia. | 


O «Monitor» declara apocripha a carta do| 


imperador Napoleão dirigida ão rei dos bel- 
'gas, ena qualse nega que a França tenha as- | 
pirações a annexiorar-se territorio da Belgica. 


S. PETERSBURGO 20 — Acaba de re- 
tar uma sublevação dos polacos desterra- 


dos na Siberia. Juntaram-se já 1:000' dos su=| 
Iblevados. ya sb. | 
Houve outra sublevação em Sonkhoum-| 


le, porto russo do mar Negro, por causa| 
s impostos. 


S. PETERSBURGO 21 — O «Invalido 


VIENNA 19-—A «Gazeta de Vienna» pu-| 
a 0 texto do armisticioaustro-prussiano. 
O «Debate» annuncia, sob reserva, que 


blic 


vão principiar de novo as negociações dire- 
ctas entre o papa e o rei Victor Manoel. 


| 
pap teria communicado as suas intenções| 


ao conde de Sartiges. Era esperado em Roma!|feira 3 do proximo mez de setembro, pelas 
um plenipotenciario italiano. 


LEGRAPHIA 


Aó Commercio do Porto 


3) 
Lisboa 25 ás 12h. e 33m. da tarde 


PARIZ 24-A amnistia que acaba 
de ser proclamada na Italia não exce- 


A imperatriz do Mexico partiu para. 


iramar. 
VIENNA--Foijá assignada a paz en- 


trea Austria e a Prussia. 


BERLIM—A resposta ao discurso| 
da coroa proposta por Stavenhagen 
foi approvada por grande maioria. | 

ATHENAS 23 Augmenta a agita-| 
ção na ilha de Candia. Os gregos man- 
dam socecorros aos sublevádos. O rei 
Othão trabalha por mover as potencias| 


protectoras em favor dos candiotas. 


Idem 25 ás 7 h.e 10 m. da tarde 
O Banco de Londres reduziu o des- 
conto a 7 por cento. | 
Em Francfort o desconto desceu| 
a 4, 


BOLSA DE LONDRES—Consolida-| 


dos inglezes 88 */s—8 p. c. portuguez|legaes. 


48. 


BOLSA DE PARIZ—S p. c. france- 


|zes 69,10 — 4 4h p. c. 99. 


BOLSA DE MADRID— Consolida-| 
dos hespanhoes36,50; differidos 38,15. 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Livraria de Viuva Moré, editora 


mHEORIA DO DIREITO HYPOTHECARIO 
E DO REGISTRO PREDIAL ou exposição dos 


anha, traducção livre com notas e remissões à legis- 
ação patria para uso do foro, por . 
Antonio Augusto Ferreira de Mello 


1 vol., 8.º francez 15000 réis. 
(4236) 


Legislação Portugueza 
EDIÇÃO OFFICIAL | 
ENDE-SE uma colleeção completa dos annos 
W de 1830 até 1864. 
— vJacintho Silva, rua do Almada n.º 134, 
(4226) 


— ROMANCEIRO | 


MUSICAL 


£O melodias na lingua portugueza compostas! « 


por G. R. Salvini 

ATENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 

sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 
Luiz José de Oliveira. 


Camillo Castello Branco 
«A Sereia», romance, Í vol. .......... 500 réis. 
«O Judeu», romance historico, 2 vol.. 000 
M. PINHEIRO CHAGAS 


« Ensaios criticos», 1 vol 


| ARNALDO GAMA 
«O Filho do Baldaia», 1 vol. de 505 pa- 
CANAS qroa Sus eia ea ESSE rnre- o. 5600 
VEN na livraria de Viuva Moré. 


.B 
o F: 


asda. 


(3286) 


=| Porto» para 0 Brazil custará desde o 1.º de 
| setembro em diante, por 6 mezes 63000; por 


“DELAS 11 horas do adia 3 de setembro pro- 


credores no Tribunal do Commercio desta ei- 


VALUGA-SE 


postaes com a França e Inglaterra são 
isemptos do porte territorial os jornaes,envia- 
para a America do Sul, pelos paquetes| 
transatlanticos. | 

Portanto a assignatura do «Commercio do 


Alberto Costa, 
Chefe de secção. | 
| Associação Artistico-Commercial | 
— Portuense 


mttbhtro | À flirtoção desta associação querendo fazer 
hOS BEMFEITORES  |iispamconnicia fetoma em tudo que di 


EM Villa Nova de Gaya,ao Estaleiro n.º 27, 
“1 acha-se uma senhora da provincia, que 
veio a esta cidade implorar à protecção das 
almas caritativas em favor de seu marido en- 
trevado, e de um filho cego. 


cart( sse pater 
sita na rua Chã n.º 26, 1.º 


| objecto concernente à mesma associação, ou- 
| = + | í 4 Aos: da NEL EMA) x 
trosim desejando a mesma direcção organi- 
sar um livro de matricula de todos os dignos 
assóciados, pedia o especial favor de alli 
mandarem dizer sua residencia, idade, pro- 
fissão, estado, naturalidade e filiação, a fim de 


N. B. O ill.=º proprietario da pharmacia 
da rua da Pocinha n.º 61, presta-se obsequio- 
samente a aceitar qualquer esmola que as pes- 
soas philantropicas queiram alli deixar, a fim 
de lhes pouporo incommodo de mandarem à 


Villa Nova. ( «[5e organisar o dito livro que se torna preciso | 
ET ANA AAA MERECER RENATA para bem da sua escripturação. 
RANCISCO José Vieira de Castro, e Jo-| Commercial Portuense, 24 de e do 1866 | 


sé Joaquim Brochado Caldas rogam aos José da Silva Moreira, 


seus amigos o distincto obsequio cagio = SEGRETANO: 
rem ao enterro de seu filho A neto FF Peiaeo; | A diodo (4199) | 
de menor idade, que hoje á: Ave-Marias d ve|- E É 
tor lugar na real capelha de Nossa Senhora da| PERANTE a camara municipal do concelho 
Lapa. (4940) de Cabeceiras de Basto, seacha aberto o 
é ANDO snssaswes | concurso por espaço de 60 dias, contados da 
Ape Ses ARE SE astai0n | data d'este annuncio, para provimento de um] 


B ane partido de medico formado pela Universidade 
de Coimbra, ou habilitado pela eschola medi- 
E ordem do exc.”º snr. presidente da mesa | co-cirurgica das cidades de Lisboa e Porto, 
da assemblea geral, são convidados 0s| como ordenado annual de 3004000 réis e pul- 
snrs. accionistas a reunirem-se na segunda-|so livre; residencia no centro do concelho, é 
| jas mais condições que estarão patentes na 
horas da noute, na sala das sessões do mesmo! casa da camara. Os facultativos que perten- 
Banco, rua dos Capelistas n.º 85, a fim de se| derem ser providos no referido partido dirigi- 
eleger tres membros para completar a com-|rão à camara as suas propostas com documen- 
missão de reforma de estatutos. | tos que comprovem as suas habilitações e suf- 


Lisboa, 24 de agosto de 1866. ficiencia. | 
O secretario, Cabeceiras de Basto, 20 de agosto de 
| Albino Coelho de Seabra. 1866. ;. 
(4243) Servindo de presidente da camara. 
SUR E ES ES AS SE UE O vereador, 
Aduela 6 mastros | Lourenço Pereira de Castro. 


| 4 (4195) 
Pe ximo se ha-de proceder, no Tribunal do| DER ANTE a camara municipal do concelho | 
Commercio d'esta cidade, á arrematação de4DIk de Mezãofrio ge acha aberto concurso, por 
paus de Flandres existent's no rio Douro espaço de quarenta dias, contados da data | 
proximo ao caes da alfandega, Jouvados al Posto, pará O provimento do partido de me- 
99000 réis e de 7:200 paus de aduela de Que- dicina que seacha vago, podendo tâmbém ser 
bec para pipa existente no armazem na rua provido em medico-cirurgico, com o ordena-| 
dos dp de A Ripa ie E do annual de 3005000 réis, e 248000 réis de 
c pode ser examinada no dia 1.º e no UA UA | cratificacão pela Santa Casa. | Misericordia. | 
Mc sas deado do TREM horasilonvádo a gratificação pela Santa Casa da Misericordia, 


PTE PLA ÇA REP. “ “| pulso livre, na forma da respectiva tabella. 
4505000 réis o milheiro como tudo consta dos AR E pocneLiada pai 
autos de requerimento de Antonio Henriques, 


SÉ ro oa 7 A : Todos os que pretenderem ser providos no 
capitão do navio portuguez «Tricanó» para o indicado partido de medicina, ou cirurgia di- 
agamento de frete e despezas, de que é es- 


fm à | | br rigirão a esta camara seus requerimentos. 
rivão o do Tribunal, Lessa. (4242). [acompanhados dos respectivos documentos 
FALLENCIA 


comprovativos de suas habilitações e suffi- 
DE BRANDÃO E VILLELA 


| ciencia. 
BELAS 11 horas do dia 5 de setembro pro-|  Mesãofrio, 21 de agosto de 1866. 
ximo, ha-de ter lugar a reunião dos snrs. 


— Opresidente da camara, 
Antonio Botelho Teixeira. 
(4175) 


ade, para continuar a verificação de credi-| . 
tos, deliberar-se sobre o projecto de concor- A requerimento da direcção da Companhia | 
dato oferecida pelo fallido, e mais diligencias Geral da Agricultura das Vinhas do! 
(4241) | Alto Douro, no dia 31 do corrente, nas casas 
da audiencia do juizo ordinario de Mezão-frio, 


M sugeito que achou uma pulseira de ou-| eg 
e perante o meretissimo juiz, se ha-de arrema- 


Ú ro pa rua da Ponte Nova no dia 8 do cor 
rente, queira mandal-a entregar na mesma 
rua, nacasan.º 1da 22, que para signal se 
lhe mostrará a companheira (e receberá alvi: 
caras), é quando o não faça, card ingana pro- 
cedimento que lhe não será airoso. (4238) | 


Na drogaria do Sequeira 
Bainharia, esquina da Ponte Nova n.º 65 
ETENDE-SE Tatajuba ou pau amarello do 
"Brazil para tinturarias; por 15 kilos 600 
réis. 


do Bernardo, freguezia de Villa Juzãa, per- 
tencentes 4 mesma companhia, onde esteve ul- 
timamente o registro da commissão regula- 
dora; e isto pelo maior lanço que se oferecer 
| acima de 385400 réis, annuaes. 
Porto, 21 de agosto de 1866. (4190) 


FALLENCIA DE NASCIMENTO ' 
& GENRO 
| DO o snr. juiz commissario assighado o 
| = dia 5 do proximo mez de setembro pelas 
12 horas do dia paraa reunião dos snrs. cre- 
dores da mesma massa, a fim de se tratar da ve- 
rificação de creditos e mais diligencias legaes, 
são os mesmos snrs. convidados para no refe- 
rido dia e hora comparecerem no Tribunal do | 
Commercio, munidos com os competentes 
| documentos comprovativos. 


Nenhum credor nem procurador poderá 
representar mais do que por si só, — (4159) 


Arrematação de propriedade 
nº 32, Nº dia 31 do corrente, pelas 11 horas da 
“* manhã, no tribunal da 1.º vara em 8.| 


(4111) 
Valle a pena 
ABER-SE quena rúa do Paço, vulgo Car- 
regal, n.º 12, se vende gaz liquido do mais 
fino a 360 réis a canada, vellas de cebo a 100 e 


vinagre puro'de vinho a 30 réis o quartilho. 
id | (4290) 


Hygienne domestica 
| E AVISO AOS PROPRIETARIOS 
| Vendem-se na rua de D. Maria 2.º 
| 1.º andar 


O 


Clara Clementina Pinheiro de Lacerda, réis. 
25192 eja Antonio José Guimarães, 38340 
ES. = WA recobêndo porém de Antonio Franeisco 

paira Ai (Camacho, para a juda do mesmo fôro 15220 

Bernardo Ferreira de Lemos | cratiada na quantia do 2:7125216 sêis 

| LARGO DE S. DOMINGOS N.º 77 |liquidos, a cuja arrematação se procede por 
ARTICIPA aos seus freguezes e amigos | deliberação do conselho de familia, no inven- 

"* que desde o proximo S. Miguel em diante |tario por fallecimento de D. Libania Umbe- 

muda o seu estabelecimento de fato feito, fa-|lina Pereira em que são interessados seus 

|zendas de lã e seda, para a rua de Santo An- irmãos, pendente no juizo da 1.º vara cartorio 
itonio n.º 250 a 252. (4179) do escrivão Motta. (4057) 


e de tarde das 4 4s 6, áonde todos os dignos|, 
associados sé podem dirigir para qualquer) F 


dami 


tar o aluguer da casa e quintal sitos no caes | NU 


| Foz. 


laria. 


"|  Arrematação 
Nois 27 do corrente mez de agosto pelas 12 
horas do dia se hão-de arrematar no Tri- 
| bunal do Commercio e pelo cartorio do escri- 
vão Lessa, 31 sactas com algodão, marca D, 
M. vindas do Maranhão pela galera «Maria», 
e todas com avaria, isto a requerimento de 
J oão Teixeira da Costa e Silva, negociante 
d'esta cidade a quem as mesmas vieram con- 
signadas. 

“A arrematação far-se-ha 4 vista das amos= 
tras queno acto da mesma serão presentes, e 
quem quizer examinar as proprias saccas o 
póde fazer na alfandega de Massarellos onde 
se acham, bem como no referido cartorio do 
Tribunal do Commercio as suas avaluações. 
(4148) 


José Duarte Ferreira 
TRECLARAa osseus ex-credores e freguezes 
“Que traspassou no dia 16 de agosto do 
corrente anno o seu estabelecimento de fazen- 
das de algodão, là e sedas de retalho, na rua 
dos Clerigos n.º 84,e 88, ao snr. Bernardino 

a Ou «“uimarães, e certifica não dever 
cousa asi «= pragas do Porto e Lisboa, 
assim como ús uu cstrar geiro. 7 
No entretanto az o presente annuncio, 
para queno caso que alguma pessoa se julpãe 
credora de alguma quantia, queira apresentar 
seu documento até ao dia 5 do proximo mez 
de setembro. 

"* Porto, 25de agosto de 1866, 
José Duarte Ferreira. .. 


(4202) 


e am 
ELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
do escrivão Reis correm editos de 30 dias, 

a requerimento de José Ferreira de Souza na 
qualidade de pai e tutor da menor Thereza da 
Rocha Felgueiras a chamar todas as pessoas 
certas e incertas que tenham direito, habilita- 
ção a que se anda procedendo no dito juizo e 
cartorio para se habilitar a dita menor unica e 


' 


em sua sessão de 23 do corrente que o seu universal herdeira do fallecido seu tio José da 
orario estivesse patente na sua secretaria | Rocha Felgueiras Sobrinho, fallecido na cida- 
| à Ch 16, 1.º andar todos os dias |de da Bahia, | | 
não sanctificados, de manhã das 7 ás 9 horas, |lançamento. 


“o tar | Pos sz É EA 
imperio do Brazil, com a pena de 


(4176) 


À publicado n'este jornal que tinha dissolvi- 


do a sociedade feita como snr. Fanstino José 


AU abaixo assi 


a. 


de Macedo e Castro n'mã fabrica do sabões 
denominada a saboaria, Central, a qual consta 


da escriptura feita nas notas do tabellião Joa- 
quim Ignacio de Sonza, e tendo no mesmo | 
annuncio retirado a responsabilidade de qual- 
quer transacção que o snr. Castro fizesse, de- 
claro que não ha intenção de ofender o snr. 
Castro, pois que o mesmo snr. nunca abusou 
inha firma, sendo esta uma das condições 
da dita escriptura, a qual fica de commum 
accordo dissolvida hoje por escriptura lavrada 
nas notas do tabellião Monteiro. 
-* Porto, 25 de agosto de 1866. 
| Serafim Pinto Rezende. 
(4214) 


Grande leilão | 
O dia 29 do corrente mez pelas 10 horas 
da manhã, na rua da Cordoaria Velha 
n.º 63, se ha-de proceder ao leilão de sophás, 
camas à franceza, cadeiras de mogho e de 
oleo, tremós, guarda vestidos, aparador, mesa 
de jantar, lavatorios, mesas redondas, secre- 


jtaria, camas de ferro, louças, estantes para li- 


vros, consollos com pedra e outros muitos. 
objectos que estarão patentes na occasião do 
leão, o qual se faz por motivo de se retirar 
uma familia para o Brazil. (4191) 


FOI TRANSFERIDO 
leilão annunciado para o dia 28 do corren- 
te; narua da Torrinha n.º 245, de uma 

loja de peso, que consta de armação envidra- 
çada, com balcão e todus os generos e os seus 
pertences; assim como de todos os moveis da 
familia da casa, fica transferido para quando 
se annunciar. | | (4188) 


— PROFESSOL 
D 


E instrucção primaria, trez annos de portu- 
1 Etr tória E FPF er) É 
guez e mathemathica elementar com pra- 


tica de ensino em collegios e cazas particulares 


na capital. Offerece séu prestimo para o mes- 
mo serviço n esta cidade do Porto. A quem 


|convier dirija-se à rua de Cima de Villa n.º 
53, 2.º andar. PEA 


JU 


| (4180) 
Educação ingleza 
MA senhora ingleza que alem da sua pro- 
pria lingua ensina francez allemão e muzi- 


ca, offerece os seus serviços n'esta qualidade 
a qualquer familia portugueza, que ella prefe- 
riria por desejar aperfeiçoar-se no idioma 
nacional. Dirigir-se pessoalmente a A. Grant, 
Entre Quintas. 


(4185) 


Este carro, chuvendo de dia, trabalhará 


para a Porta Nobre a 120 réis e para o Carmo 


a 160. Os bilhetes vendem-se na postura da 
(4201) 


Boa e linda casa para alugar 


ALUGA-SE a propriedade de casas na 


“rua do Pinhal n.º 24 na villa da Figuei- 
ra da Foz, a qual tem commodos para duas 
numerosas familias quintae agua e é toda mo- 
bilada. Quem a pretender dirija-se ao dr. João 
Ferreira de Oliveira na sua mesma casa. 


| o (4194) 
Venda ou troca de uma egua com 
Cria e de um ou mais cavallos 
EM 3. Lazaro n.º 419, estação da Compa- 

=? nhia Viação Portuense, ha para vender 
uma egua hanoveriana, com cria, que se vên- 
de, ou troca por um bom cavallo de tiro, e se 
trocam tambem um ou mais cavallos, 
(4036) 


f a = di, : É a - 
NA rua do Laranjal n.º 121, ha para vender 

“* um lindo cavallo russo hespanhol da idade 
de 5 annos, trabalha a treme serve para caval- 


| (4193) 
ATTENÇÃO 
UEM quizer alugar um bom e ds 
falle na praça da Ribeiran.º le 2, . 
(4178) 


Armazens. para alugar 
à rapel Nova de Gaya, rua do Sacramento 
*W n.º27,2%e 31. Quem os pretender falle 
na rua da Fabrica do Tabaco n.º 19, 
(4177) 


Q, 


DIRECÇÃO GERAL DOS CORREIOS 


REPARTIÇÃO CENTRAL 


No dia 1 de setembro proximo futuro começará a ter effeito a convenção postal, celebrada entre os governos de Portugal e de França em 24 de dezembro de 1865, 
Em consequencia da mesma convenção os portes das correspondencias com destino para França e Argel, e das remettidas em transito por França, são os designados nas se- 
guintes tabellas n.º* 1 e 2, em que vão declaradas as condições da expedição assim de umas como de outras correspondencias. 


Às cartas, jornaes e impressos, procedentes 
xam de estar sujeitas ao pagamento do porte territorial. 


N.º 1 


sde 1 de setembro de 1866, as correspondencias franqueadas, originarias de Portugal, Madeira 


a dos portes a que ficam sujeitas, de 
AREA o : “para França e Argel, nos termos da convenção postal de 24 de dezembro de 1865 


e Açores, com destino par 


Ds 


CARTAS ORDINÁRIAS AMOSTRAS DE FAZENDAS, PHOTOGRAPHIAS, JORNÃAES, GAZETAS, OBRAS PERIODICAS, LIVROS BROCHADOS OU 


ENCADERNADOS, FOLHETOS, PAPEIS DE MUSICA, CATALOGOS, PROSPECTOS, ANNUNCIOS E QUAESQUER 
AVIEOS IMPRESSOS, GRAVADOS, LITHOGRAPHADOS OU AUTOGRAPHADOS 


Expedidas por terra, via de Hespanha, ou por mar DO e A o 


—— a e 
.— —— — 


Peso Franquia facultativa em gsellos Peso Franquia obrigatoria em sellos 
Até 10 grammas inclusivé... .ceccceceeesoo PR A Ie Jp 80 réis Até 40 grammas inclusive ......eccerenecessbicenerene comemos 20 réis 
Até 20 » 4 , q... .... PR CE o » Até 80 , » ereta tcc Len... 40 , 
Até 30 » ” sosteces. paca bs cado E a iúfio "por diante, augmentando-se 80 réis por cada Até 120 , D, = GDdbogrY COULD co]cCetcocccovcveces 60 , 
10 grammas, ou fracção de 10 grammas, que 


E assim por diante, augmentando-se 20 réis por 
cada 40 grammas, ou fracção de 40 grammas 
que acrescerem. 


acrescerem. 


CARTAS REGISTADAS 
Serão sempre fran ucadas por meio de sellos, e aos portes respectivos se addicionará o premio inva- 


riavel de 100 réis em sellos pelo registo. 
ADVERTENCIAS 


França e Argel, para poderem gosar do porte reduzido que lhes é fixado, serão sempre franqueados por 
meio de sellos do correio portuguez, e reunirão os seguintes requisitos : 

a) Serão cintados de modo que se possa conhecer o seu conteúdo; 

b) Não terão escripta alguma, algarismo ou signal feito à mão, excepto o nome e residencia 
do destinatario. 

As photographias, jornaes e mais impressos, que não satisfizerem a todas estas condições, 
remetter-se-hão, não obstante, ao seu destino, sendo em tal caso considerados como cartas, e porteados 
n'essa conformidade. 

7.º As correspondencias originarias de Portugal, com destino para França e Argel, serão 
sempre expedidas por terra, via de Hespanha; quando porém os remettentes quizerem que ellas sejam 
enviadas pelos paquetes francezes da linha de Bordeus, ou por barcos de vapor mercantes, assim deve- 
rão declara-lo expressamente nos sobrescriptos. 

8.: As cartas ordinarias que de França e Argel vierem completamente franqueadas, as cartas 
registadas, as amostras de fazendas, as photographias, jornaes, livros e outros quaesquer impressos, se- 
rão entregues livres de todo e qualquer porte. 

9.2 Pelas cartas ordinarias, não franqueadas, originarias de França e Argel, bem como pelas 
amostras de fazendas e impressos que d'alli vierem considerados como cartas, cobrar-se-ba em Portugal 
Madeira e Açores, o respectivo porte na razão de 120 réis por cada 10 grammas. , 

102 Na mesma razão se cobrará o porte das cartas insuflicientemente franqueadas, descontan- 
do-se porém da totalidade do mesmo porte o valor dos sellos do correio francez n'ellas affixados. 


sim das cartas ordinarias franqueadas, como das registadas, com destino para 
França e Argel, serão pagos adiantadamente por meio de sellos do correio portuguez, afixados na 
frente dos sobrescriptos. Por estas cartas nenhum porte se cobrará no acto da entrega. Er 
2.» As cartas ordinarias, não Ar fnuendars serio Focmabticias Ti seu fesuDo, mas ficam sujei- 
da entrega, ao pagamento do porte de 60 centimos por cada 1U grammas. 
pi “ga du ia don Eeutúia insuficiente considerar-se-hão como não franqueadas, e por ellas 
ge cobrará tambem, no acto da entrega, o porte correspondent3 na rasão de 60 centimos por cada 10 
“grammas, descontando-se porém da totalidade do mesmo porte o valor dos sellos portuguezes n'ellas 
A a As cartas que houverem de ser registadas apresentar-se-hão fechadas, pelo menos, com 
dous sinetes postos sobre lacre. Estes sinetes serão uniformes, reproduzindo um signal proprio do re- 
mettente, e applicar-se-hão de maneira que prendam todas as dobras dos sobrescriptos. 
ba As amostras de fazendas, para poderem gosar do porte reduzido que lhes é fixado, serão 
sempre franquesdas por meio de sellos do correio portuguez, e reunirão os seguintes requisitos : 
ay Não deverão ter valor algum commercial; 
b) Serão cintadas ou fechadas de modo que se possa examinar 
c) Não terão cousa alguma escripta á jo Eai do E bs api e res 
rica ou do negociante, os numeros de ordem e os preços. 
fita? pis EE e não satisfizerem a todas estas condições remetter-se-hão, não obstante, ao 
seu destino, sendo em tal caso consideradas como cartas e porteadas n'essa conformidade. i 
| 6.º As photograpbias, os jornaes, livros e outros quaesquer impressos, com destino para 
va 


N.º 2 


dos portes a que ficam sujeitas, desde 1 de setembro de 1866, as correspondencias franqueadas, originarias de Portugal, Madeira e Açores 
poi remettidas em transito por França para os paizes abaixo designados, nos termos da convenção postal de 24 de dezembro de 1865 


Ri es eee a a O DO TO SD TIDO SUR] URSS BRO CIT UT] SI SAÃA 


CARTAS ORDINARIAS 


1.º Os portes as 


o seu conteúdo; 
idencia do destinatario, a 


diço e amo 
Paizes an á Até que limite Portes 


Até 10 grammas inclusivé 120 réis, e assim por dian- 
te augmentando-se 120 réis por cada 10 grammas, 
ou fracção de 10 grammas que acrescerem. 


Senegal (via dos paquetes francezes) Facultativa |Destino........ Cy RR | 


Alexandria, Cairo, Suez Jafra, Beyrouth, Tripoli da Syria, Latakieh, Alexandretta, Mergina, Rhodes, Smyrna, | 


' os, Gallipoli, Constantinopla, Salonica, Varna, Sulina, Tulscha, Galatz, Ibraila, Inebo- . ; “| Até 10 grammas inclusivé 230 réis, e assim por dian- 
Sinop Ene ee E cobidoda Tunes, Tanger, Adrianopolis, Antivari, Burgas, Caifa, Can-( Facultativa DEBUDO: je cs miss sio promo sigo te augmentando-se 230 réis por cada 10 Brarifiiia 
dia, Canta, Cavalla, Chio, Durazzo, Janina, Larnaca, Philippopolis, Preveza, Retimo, Routschouck, Serez, ou fracção de 10 grammas, que acrescerem, 

; dos Valona: 2 sense or As Vo ola suco ce ousa o coa po 0 wo 0/4 + 00 0/00 0 Beco ces Ee o 6.0 pinho 60 0 
a oba o Ae Paizes Baixos, Suissa, Austria, gran-ducado de Bade, Baviera, Hesse Eleito- | 
ral, Hesse-Gran-Ducal, Gran-ducado de Saxe-Weimsr-Eisenach (menos Alistedt); ducados de Nassau, de | EM - 
Saxe-Cob go-Gotha, de Saxe-Meimingen-Hidburghausen; puocipaços de Hesse-Homburgo, de Lippe-De- | Gia | Até 10 grammas inclusivé 140 réis, e assim por dian- 
tmold. 6 Reus, de Schamburgo-Lippe, de Schwartzburgo-Rudolstad (menos Franckenhausen e Schlothein), ( Facultativa |Destino .......s..csseress te augmentando-se 140 réis por cada 10 grammas, 
Arustad, Gehren, Gross-Breitnebach, Francfort sobre o Meno, Hamburgo, Bremen, Lubeck; reinos de Hano- : ou fracção de 10 grammas, que acrescerem. 
ver, de Saxe e de Wurtemberg; gran-ducados de Meklemburgo-Schwerin, de Meklemburgo-Strelitz e de Ol- | 
demburgo (menos o principado de Birkenfeld), principado de Hohenzollern, ducado de Saxe-Altemburgo. .. , a 
Até 10 grammas inclusivé 160 réis, e assim por dian- 
Dinamarca, ducados de Shleswig, de Holstein e de Lauenburgo, principado de Lubeck, Heligoland........ sapkacultativa |Destino......veccecccocoe te augmentando-se 160 réis por cada 10 grammas, 
; ou fracção de 10 grammas, que acrescerem, 
: a Até 10 grammas inclusivé 230 réis, e assim por dian- 
Estados pontifícios, reino da Grecia, ilha de Malta, Suecia, Noruega, Russia e Polonia. .... oo e mno 0 de ou Facultativa |Destino ..... Soa Ã Bate» 0 0» te augmentando-se 230 réis por cada 10 grammas, 
) ; REA uiolai ou fracção de 10 grammas, que acrescerem. 
ia dos paquetes inglezes), Martinica, Guadelupe, Guyana franceza, ilhas de 5. Fedro e Miquelon, 
LG. Chan E ior: E Yanaon, Mahé, ilha da Reunião, Mayotte e dependencias, Santa Maria 
de Madagascar, estabelecimentos fracos si Goelinchina, Naya Coro dE a dao | 
v. S -Hai (Chi okohama (Japão), Antigoa, Barbadas, Berbice, ra, Uominica, juido, as inclusi réi sim por di 
Pe a PS gone Elia" á, Christovão ou S. Kitts, S. Vicente, Tabago, Tortôla, Trinda- / pcultativa | Destino Ato dO Gra oelgniro o Tt, E 110 ao dian- 
de Bahama Honduras-britanica, Bermudas, Cap-Coast-Castle, Acra, Santa Helena, Cara Ledo ilhas Tur- Er to Hi E FE Xo do 10'era z E DESA pt a Mt, 
es Jamaica, Canadá, Novo Brunswick, Nova Escocia, ilha do Principe Eduardo, Terra Nova, Aden, Indias o RE es RR TREO A RE 
orientaes britannicas, Ceilão, Penavg, Singapura, Hong-Kong, ilha Mauricia, Cabo da Boa, Esperança, Nova | 
Galles do Sul, Victoria, Queesland; ptralia ocAdental, Nova Zelandia, ilhas Marquezas, ilhas Baixas, ilhas da 

Soci d unidos da America do norte... ......v.... ESSE SEIS cessa tri P fina | P. 

da Socidade, Estados U "| Portos do Oceano austral emy Até 10 grammas inclusivé 250 réis; e assim por dian- 

Australia meridional, Tasmania (via de Suez). ......ceccercacesenereneneonenemeecensamenantents v-... | Obrigatoria) que tocam os paquetes te augmentando-se 250 réis por cada 10 grammas, 

britannicos.......... 0... ou fracção de 10 grammas, que acrescerem. | 

É Até 10 grammas inclusivé 250 réis, e assim por dian- 

Paizes do ultramar indistinctamente.........scccreeos Rep Spa NS SE E Av É é cuao S ARTES nin «« | Obrigatoria | Porto de desembarque.,.... te augmentando-se 250 réis por cada 10 grammas, 

| ou fracção de 10 grammas, que acrescerem. | 

| g “Até 10 grammas inclusivé 250 réis, e assim por dian- 

Tibas Sandwich........cecesesccccecercescers Insssraparcsõr:s Rossas. « pito o deahiza prin 1... | Obrigatoria |S. Francisco. ...,......... te augmentando-se 250 réis por cada 10 grammas, 
j | a Portos do Oceano Pacif [46/10 praniido fios da DAR e aim pé 

mea ; a 28 : : ortos do Oceano Pacifico em ( . grammas inclusivé 280 réis, e assim por dian- 

Costa oceidental-da Nova Granada, republica do Equador, Perú, Bolivia, Chili, Estados Unidos da America ) Gp rcatoria| quetocam os paquetes bri- te augmentando-se 280 réi cada ca mmas, 

contei erica (via de Panamá). DO q one wuca caneca 0a DBO D ania sê inmicco nda Vad copied oa EE. 0 id E waju ia 5 FE ou der ioilaios AS! 8 e 1/ 80 Téis pyr cada 10 ol 


ou fracção de 10 grammas que acrescerem - 
DO À | | | 


TO 


e 


CARTAS REGISTADAS 


] E € 
“e permittida a remessa de cartas registadas, em transito pela França, para tod 
meridional e Tasmania (via de Suez), ilhas Sandwich, Costa oceidental da Nova Granada, 
ra os paizes do ultramar não designados nominalmente. Por estas cartas, 


dinarias de igual pezo. 


republica do. 


Y, 
” 4Y 


OBRAS PERIÓDICAS, LIVROS BROCHADOS OU ENCADERNADOS, FOLHETOS, PAPEIS DE MUSICA, CATALOGOS, PROSPECTOS, ANNUNCIOS. 


= 


PHOTHOGRAPHIAS, sopgues, GAZETAS, » ? 
E QUAESQUER AVISOS IMPRESSOS, GRAVADOS, LITHOGRAPHADOS OU AUTOGRAPHADOS 


. Paizes da franquia 214 “Até que limite Portes 
| 
A RELA . à Até 40 grammas inclusivô 25 réis, e assim por diante 
EODRGRE 055 des asaus co neon va san espa ae essi PR RAS RR OS cr órene id NS a is E; Obrigatoria |Destino .......cccseseo «| augmentando-se 25 réis por cada 40 grammas, ou 
' fracção de 40 grammas, que acrescerein,.. 
| | Até 40 grammas inclusivô 15 réis, e assim por diante 
Estados da Europa. EA a TRE CLIO TD DDT mono ia df E TA E Dino +.» Obrigatoria | Front." de entrada em França! augmentando-se 15 réis por cada 40 grammas, ou 


fracção de 40 grammas, que acrescerem, 
Até 40 grammas, inclusivé 40 réis, e assim por diante 
augmentando-se 40 réis por cada 40 grammas, ou 
fracção de 40 grammas, que acrescerem. | 


4 
Paizes do ultramar indistinctamente, tanto por via dos navios que partirem dos portos de França, como por via 


Porto de desembarque no paiz 
dos navios que partirem dos portos de Inglaterra .... 


| Obrigatoria | para onde se destinam... 


E | | 
| ADVERTENCIAS 


o 


: ' 
E 


ro Vieira de Castro a cujo cadaver se ha-de fa- 
zer officio de sepultura hoje domingo ás Ave-|tre do mesmo, João Alves Ferreira, rua de 


lentes do interior do reino, que houverem de ser expedidas para a America do sul pelos paquetes francezes da carreira transatlantica,! dei- 


| da publicação d'esta postura, conduzir para os talhos 


os os paizes acima mencionados excepto para os seguintes, a saber: Estados Unidos da America d t i 
ador, Perit, Bolivia, Chili, Estados-Unidos da America central Mexico (via de Por epi 

segundo o paiz para que se destinarem, pagar-se-ha no acto do registo o dobro dos 'portesrespectivamente fixados para as cartas or- 

“* |chamadatoda e qualquer pessoa que se julgue 


| duzir perante mim no praso de 10 dias a con- 


1,2 Os portes assim das cartas ordinarias franqueadas, como das registadas que houverem de 
Sapedic se em transito por França, serão pagos adiantadamente por meio de sellos do correio portuguez 
ados na frente dos sobrescriptos. . 

* As cartas, cuja franquia é facultativa, serão enviadas ao seu destino, ainda que não se achem 
franqueadas ou tenham franquia insufliciente; mas as que se dirigirem a paizes, para onde a franquia é 
obrigatoria, deixarão de ter seguimento, sé esta lhes faltar no todo ou em parte, 

: 3.º Ascartas, que houverem de ser registadas, apresentar-se-hão fechadas, pelo menos, com dous 
sinetes postos sobre lacre, Estes sinetes serão uniformes, reproduzindo um signsl proprio do remettente, 
-e applicar-se-hão de modo que prendam todas as dobras dos sobrescriptos. 
42 As photographias, os jornaes, livros e outros quaesquer impressos, que honverem de remet- 
ter-se em transito por França, para poderem gosar do porte reduzido que lhes é fixado, serão sempre 
franqueados por meio de sellos do correio portuguez, e reunirão os seguintes requisitos : 


Repartição central da direcção geral dos correios, em 20 de agosto de 1866. —0 chefe da repartição, João Baptista da Silva Lopes, 
” | 


a) Serão cintados de modo que se possa conhecer o seu conteúdo; y 

b) Não terão escripta alguma, algarismo ou signal feito à mão, excepto o nom 
ario. aa 

As photographias, jornaes e mais impressos, que não satisfizerem a estas condições, serão en 
siderados como cartas para todos os effeitos, 


E e e residencia do 
destinat y 


5.» Para se evitarem enganos convirá que se escreva sempre a indicação=Em'transito por Fran- 
ça=nos sobrescriptos das correspondencias, que houverem de ser expedidas por intermedio do correio 
francez. Todas estas correspondencias serão enviadas por terra, via de Hespanha; quando porém os re- 
mettentes quizerem que ellas sejam mandadas pelos paquetes francezes da linha de Bordeus ou por bar- 
cos de vapor mercantes, assim deverão declaral-o expressamente nos sobrescriptos. 


(4239) - 


hi Antonio Gonçalves Rodrigues, pre- 
vine para que ninguem contrate sobre o 
espolio do fallecido Antonio Rodrigues Grijó, 
droguista que foi na rua do Almada d'esta ci- 
dade, pois que todos os seus haveres, tanto 
moveis como de raiz, incluindo-se os utensi- 
lios da loja, estão obrigados ao pagamento de 
uma divida, procedente de dinheiro que o an- 
nunciante desinteressadamente lhe empres- 
tou, como consta da obrigação que tem em seu 
poder, e coma qualirá reclamar o seu direi- 
toao embolso da divida, aonde quer que exis- 
tam quaesquer haveres que pertencerem ao 
fallecido. (4171) 


OR intervenção de Albino Joaquim Alves 
e Antonio Pinto da Silva. No dia 29 de 


Ê 


uma morada de casas de dous andares, bom 


do Bo 


mesma casa a quem mais der; póde ser vista 


de tarde das 3 horas ás 6; paga de foro tres mil 
réis e dominio de 40-—um. Os titulos estão pa- 
tentes na mesma casa, (4189) 


| 


agosto, pelas 5 horas da tarde se fará leilão de agua e atafonas, etc. 

quintal,agua de rocha, e lindas vistas, na rua dancia de agua; alem disso tem montadas fa- 
mjardim proximo ao chafariz da Villa bricas de cerveja, genebra e vinagre, prom- 

Parda,n.º 1008, que será vendida em leilão na ptas a funccionar. 


todos os dias de manhã das 9 horas ás 12, e tes. 


chard n'esta cidade. 


ALUGA-SE 


casa n.º 22 na rua-de Sant Anna com 4 
andares: quem a pretender falle com a 
pessoa que se declara no bilhete pregado na 
porta da rua da mesma casa. (3901) 


AESA sA uma casa apalaçada, nova, sita 
n'um dos melhores locaes da cidade, com 
muito boas vistas de mar, campo e cidade. 
E' toda illuminada a gaz, tem jardim e co- 
cheira. 

Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- 
(4073) | ptorio d'este jornal. (2704) 


Venda de quinta 
ENDE-SE uma quinta com linda vivenda, 
armazens, casa para caseiro, moinhos de 


É 


Tem terra lavradia, bravia e grande abun- 


E situada em Arnellas,freguezia de Avin- 
Quem a quizer comprar dirija-se a H.Gui- 


Facilita-se o pagamento. 


ASPHALTO 
NDO fallecido o asphaltista Pedro Lou 
renço Martins, tracta-se hoje com o oca. 


ALLECEU ante-hontem pelas 2 horas da 
tarde o snr. conselheiro José Maria Ribei- 


Marias na igreja da Ordem de Nossa Senhora|Santo Ildefonso n.º 83 
do Carmo. Seus irmãos D. Maria Rita Ribeiro 
Vieira Perry, Manoel Theotonio Ribeiro Viei- 
ra de Castro, Francisco Antonio Ribeiro Vieira 
de Castro e seus sobrinhos José Ribeiro Perry 
e irmãos, pedem a assistencia de seus amigos 
e do finado a este religioso acto e por este obse- 
quio se constituem na maior obrigação. 


Pede-se desculpa de comprimentos. 
(4218) 


' , que continua a execu. 
tar com perfeição e segurança as obras d'esta 
natureza. (4233) 


TRASPASSA-SE 


(som abatimento para liquidar a loja demju. 
dezase objectos de moda, na rua Form. 
za n.º 271 a 275. Traspassa-se tambem a 
casa se convier. 
Para tractar na mesma loja. 


onseAra “EAÇÕAs (4222) 
LUGA-SE uma casa em Lordel. 
lo do Ouro, proximo à fabrica 
de Lanifícios, no mais lindo loca] 
da freguezia, e com frentes ora as estradas 
de Mathosinhos e de Ramalde. Tem acom. | 
modações para familia numerosa, quintal com 
excellentes fructas e optima agua de bica, 
Quem a pretender falle na rua de S. João n. 
84, ou mesmo em Lordello, na casa grande 
nova, proxima. (4229) 


— JICORESFRANCEZES 


CHARTREUSE, MARASQUIN, ANI- 
SETTE, VANILLE, CURAÇÃO E NOYAU 


À 15200 réis a garrafa 
| 


DEM-SE em casa de Viuva Moré. 
STEARINA FRANCEZA | 


Agradecimento 
IM[ONOEL Joaquim de Lima, Maria de Sou- 
za Lima, e Pedro de Souza Lima agrade- 

cem a todos os 1]].2º* e exc.”º* snrs. que se 
dignaram assistir aos officios de sepultura,que 
por alma de sua sempre chorada esposa e mãi, 
tiveram lugar no dia 17 do corrente, na igreja 
do Senhor do Bomfim. 

Pedem desculpa deo não fazer pessoalmente 
tributando a todos eterna gratidão. (4223) 


CREDO TATO DAS DESSES SIRI SIT 
AGRADECIMENTO 


RANCISCO Cardoso Valente, Victorino 
F Cardoso Valente,D. Thereza de Jesus Va- 
lente, muito gratos ás pessoas que os obse- 
quiaram assistindo ao responso de sepultura (4297) 
de sua presada mãe e sogra a snr.* D. Rosa de 
Felicia Carneiro, na noute de 21 do corrente, 
na igreja dos Congregados; bem como áquel-| 4 200, 240 e 260 réis cada masso de 4, 54 
las que os visitaram nos dias de seu funeral; 6 vellas 


vem por este meio, na impossibilidade de fa- || FENDE-SE em casa de Viuva Moré. 
zel-o pessoalmente, agradecer-lhes esta prova | — (4235) 


da sua amisade. RBAIIARA RFENIAR“TIRA 
Muito especialmente agradecem tambem, POVOA DE VARZIM 
à meza dos Congregados, a particular atten- os o Do 
- te ” 0 
ção da sua parte pela sua assistencia ao mesm Lango adia” Feluufinho 
"ESTE novo armazem, aberto ha ponç, 


(4221) 
E ET EE PE WO Oy Es STéES F AU all mh 
ER (PS TAS = MT vendem-se excellentes vinhos en S 
Companhia Garantia dos e vinhos puros de mesa, dos dire q 
Nº dia 1.º de setembro proximo, no es-|tios do Douro, a preços de 40, 50,60 e 80 réis 
criptorio da companhia rua dos Inglezesto quartilho. es 
n.º 63, tem de se proceder à arrematação de Garante-se a sua boa qualidade e legiti- 
uma acção, por fallencia do snr. Joaquim José |ma procedencia. | 
Rebello de Lima. Vendem-se tambem vinagres superfinos, 
Porto, 25 de agosto de 1866. como não se encontram à venda em outro ar. 
Os directores, mazem d'esta villa, tanto em boa qualidade 
Francisco de Paula Silva Pereira. | como em preços modicos. 
João Adrião da Rocha, (4224) Que experimentem e avaliem os bons fre. 


- |guezes. (4227) 
EDITAL DO — 
Francisco Pinto Bessa, vice presidente, servindo de À LU GA=SE | 


Sharpe ad ERES camara municipal! mma morada de dr s ao bons coma 
umerosa familia, quintal, a 

EA saber: que pela camara municipal d'este b pio EMA | o Suas 

oas vistas para o mar, sita na rua do Pombal 


concelho foi estabelecida, e pelo conselho do dis- 
tricto approvada, na conformidade do 8 1.º do artigo Quem:a pretender falle na rua dos Ingle. 
zesn.º 18. (2949) 


121 do codigo administrativo, a seguinte | 
POSTURA: , | EE 
Artigo 1.º Fica probibido, passados quatro meze - ANNIN (i 7 N E ARITIBAS 
o “0.4. — nada 
Services maritimes 
DES — sn 
das posturas de 3 de março de 1855. HESS AGERIES JNPÉRIALES 
'S 1.º Os carros serão lavados todos os dias em , 


que servirem, sob pena de dous mil reis, e fica probi- | Carreira do Brazil e Rio da Prata 


| 


carne dos bois abatidos no matadouro publico de 
Paranhos, por outra qualquer fórma que não seja em 
crrros conformes com o modêlo que se acha nos paços 
do concelho, sob pena de quatro mil réis. Estes carros 
ficam sujeitos ao disposto no artigo 33.º do codigo 


bido aos fornecedores, sob a mesma pena, empre- Sahirá em 28 q 
gal-os para outro qualquer mister. A Rs 29 do corrente para 8, 
8 2.º As cabeças ou linguas, papadas, o os mais Vicente, Pernambng 


intestinos das rezes só poderão ser conduzidos para Bahia, Rio de -Janeiry 


as casas, praças, ou para vendagem pelas ruas, em a a Montevideu e Buem 
canastras cobertas, conforme-o modêlo que” se acha | Rin Ayres,o eté fcim 
nos paços do concelho, sob pena de tres mil reis. Esta cez—EXTREMADURE. paquete fran. 
disposição começará a vigorar passados trinta dias Para Pp iros. tracta-se no. eseriptorio di 


a contar da data da publicação d'esta postura. 

$ 3.º A conducção das sangrias das rezes pelas 
ruas só poderá ser feita em canecosou balsas cobertas 
com tampa de madeira, sob pena de quinhentos réis. 

art. 2.º Os vitellos e carneiros que forem abati 
dos no matadouro para os talhos, praças ou para 
vendagem pelas ruas, serão conduzidos nos referidos 
carros ou canastras cobertas, passado o prazo marca- 
do na parte respectiva do artigo primeiro e seu pa- 
regrapho segundo. 

E para que chegue ao conhecimento de todos e 


assageiro 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 
F . Chamiço dy: e à 


possa ter a devida execução, mandei lavrar o pre- | E | Sede ar viagem. 
Benhe, o será aflizado nos lugares mais publicos e entes Alexandre Miller & cs rua é ; 
Porto e paços do concelho, 23 de agosto se zes n.º 79. data! 
1866.— Antonio Augusto Alves de Souzg, escrivão » RR 
o subserevi, Londres a Es 
á “O vice-presidente, | “a 
E Trancisco Pinto Bessa. ee O vapor 
(4252) LEDA ço 
Kavanaugho 


st o we 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
inspector da alfandega do Porto etc. 

paço saber que tendo-me requerido José 

Antonio Castanheira negociante d'esta ci- 
dade, lhe permitisse despachar duas caixas 
contendo bezerros com a marca D. W.,n.º 
2:097 e 2:098, vindas do Havre, pelo navio 
«Iberia», contra marca 296, e como se lhe de- 
sencaminhasse o conhecimento, é pelo presente 


gentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior &o 
ou Alexandre Miller & C., rua dos ge 


Cork, 


A 


Para carga e passageiros 


com direito ás supraditas caixas para o vir de- 
lentes commodos, tracta-se 


sara os quses tem 

com o consignatara O Lito 
los Coverley, rua da Reboleira, 49, aci 
- o = a E 


l 


tar da data d'este, findos os qusesse julgará 
|boa a entrega ao requerente,' das referidas 
duas caixas. E para constar se passou o pre- 
sente o outros de igual theor. Alfandega do 
Porto, 24 de agosto de 1866. E eu Guilherme 
Carlos de Meirelles servindo de escrivão do 
expediente o subscrevi. | 
osé Alvo Pintode Souza Coutinho Balsemão. 
sm Oh Ora (4230) 


Beall, à sahir combe 
idade; mid 


Consigna : 
quem se deve dirigir, uem 
passagem, assim como ao BnF, Car 


da Reboleira n.º 49, 
| Hull 


A escuna in 
em viagem. 


Santa Comba da Villarica é outros 
lugares, em Traz os Montes 


ELIX Augusto Pereira, tendo-se retirado 
d'esses lugares sem pessoalmente se despe- 
dir de alguns seus parentes e amigos,por lhe 
não ser possivel, por isso o faz por este meio e 
pede a desculpa devida, e se oflerece para o 
que lhe possa ser prestavel. 
Porto, 25 de agosto de 1866. (4234) 


RECISA-SE de um homem solteiro que 

queira empregar-se n'um armazem de vi- 
nhos. Quem pretender falle na rua do Sá 
da Bandeira n.º 23. | (4231) 


gleza— 
+ ge: , 


Para carga e passageiros, Ne 
miller & €.”, rua dos Inglezesn-*% | 


Londres 


A escuna ingleza—HA tesl 
= capitão C. Jaw, sahe no fim de 
mez de agosto, (4088) 


Londres 


O brigue inglez—O 


AUGUSTO DE MORAES | 88 2mepe"= 
| E. Para carga tracte-se com O Eae 
alfaiate de od S. 1. El-Rei per ppinas pipa dm Bam = 


É yo 
" > 
A ua 


Londres es 
O brigue — OSBORNE &* 
ZABETH—, capitão George KDE 
consi 


gahe com brevidade. oa, 


Inglezes 1º 


VISA aos seus amigos e freguezes que to- 
mou novamente a direcção do seu esta- 
belecimente por ter despedido dos seus ser- 
viços, o seu contra-mestre o snr. João de Al- 


meida. (4228) 


Cartas de jogar 
(JPIIMA qualidade da fabrica da imprensa 
nacional de Lisboa. 

Jacintho Silva, rua do Almada n.º 134. 
(4225) 


Para carga tracta-se com 08 
Kendall & Jones, rua dos 
32. | 


Responsavel M. 5. Carqueja 
“TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


